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Cláudio Francisco Poullart des Places lançou os fundamentos da
Congregação do Espírito Santo com apenas 24 anos de idade,
tendo falecido aos 30, sem ter tido tempo de consolidar a Obra.
Não admira, por isso, que só nos tenha deixado alguns breves
escritos. Exceptuando os Regulamentos Gerais e Particulares, destina-
dos à comunidade dos Estudantes Pobres, estamos apenas diante de
notas pessoais, não destinadas a ser difundidas e menos ainda a ser
publicadas. No entanto, se os lemos com olhar atento e contextualiza-
do, podemos encontrar neles o coração crente do jovem Fundador,
tocado pela ternura do amor de Deus.
A tradução dos seus Escritos que aqui se apresenta tem em con-
sideração as publicações levadas a cabo por Henry Koren2
,
Joseph Lé-
cuyer3 e Joaquim Ramos Seixas4
,
sem que se tenha tido a possibilidade
de consultar os manuscritos do Fundador.
Os primeiros dois manuscritos - 1. Reflexões sobre as Verdades
da Religião Realizadas num Retiro por uma Alma que Pensa Conver-
* Agostinho Tavares, tradutor destes Escritos de Poullart des Places, é director do
Centro de Espiritualidade CESM, Centro Espírito Santo e Missão, Silva, Portugal.
Missionário Espiritano trabalhou vários anos em Angola, dedicou depois vários
anos à formação como Mestre de Noviços. Formado em Filosofia, Teologia e com
uma Pós Graduação pela Universidade de Comillas, Madrid, em Discernimento
vocacional
2 Henry J. Koren, Les Ecrits Spirituels de M. Claude-François Poullart des Places,
Fondateur de la Congrégation du Saint-Esprit, Duquesne University (Pittsburg),
Editions Spiritus, Rhenen (Hollande), Editionsl959. E. Nauwelaerts, Louvain
(Belgique), 1959.
3 Joseph Lécuyer, Les Ecrits de Claude-François Poullart des Places (1679-1709),
réédition des Cahiers Spiritains, nQ 16, 1988.
4 Joaquín Ramos Seixas, Cláudio Poullart des Places, I, Antologia Espiritana.
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Escritos
ter-se; II. Escolha de um Estado de Vida -, foram redigidos por
Poullart des Places no retiro que fez aos 22 anos, no intuito de discer-
nir o estado de vida a que Deus o chamava. Retiro decisivo que mar-
cou toda a sua vida, pois nele decidiu não resistir mais ao amor mise-
ricordioso de Deus e dizer Sim ao seu apelo, dedicando-se inteiramente
a Ele, na vida sacerdotal.
O terceiro manuscrito - III. Fragmentos dum Regulamento Parti-
cular -, chegou até nós incompleto. Trata-se de um verdadeiro projecto
pessoal de vida espiritual, que nos dá a entender a intensidade de vida de
oração em que o Fundador entrou após o retiro acima referido.
O quarto manuscrito - IV. Reflexões sobre o Passado -, reme-
te-nos para o retiro que Cláudio Poullart des Places realizou em fins
de 1704, num momento de profunda crise espiritual. Nele podemos
perceber, simultaneamente, o profundo fervor espiritual que se se-
guiu ao retiro de discernimento vocacional - comparável à descrição
da oração de afeição feita por Libermann - e a aridez e perplexidade
em que se encontra o Fundador cerca de ano e meio depois de ter
lançado - 27 de Maio de 1703 - os alicerces da Congregação.
O quinto e último manuscrito - V. Regulamentos Gerais e
Particulares -, oferece-nos os Regulamentos que Cláudio Poullart
des Places redigiu para garantir a boa Ordem do Seminário do Espí-
rito Santo. Devedores, sem dúvida, ao espírito da época em que o
Fundador viveu, eles dão-nos, no entanto, uma preciosa informação
sobre a qualidade de vida espiritual e intelectual que quis garantir
aos seus seminaristas pobres.
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REFLEXÕES SOBRE AS VERDADES DA RELIGIÃO
REALIZADAS NUM RETIRO POR UMA ALMA
QUE PENSA CONVERTER-SE
Quis verdadeiramente retirar-me do convívio do mundo para
passar oito dias na solidão. Nada me obrigou a fazer este pequeno sa-
crifício ao Senhor. Podia ter desperdiçado, como tantas vezes fiz até
aqui, estes momentos que quero dedicar, neste santo lugar, à minha
conversão e à minha salvação. Devo reconhecer, neste louvável pro-
pósito, a graça que me iluminou na minha cegueira. Se não tivesse re-
cebido este santo chamamento, teria tido, por isso, o direito de não
voltar para Deus? Não rejeitei já tantas graças suas, às quais não quis
abrir a porta do meu coração? E não fez o Senhor por mim mais do que
devia, visto que nada podia exigir dEle, e Ele, contudo, me socorreu
frequentemente no perigo, como se a isso fosse obrigado?
Todos os homens têm direito a querer salvar-se, visto que, ao
pensar na sua salvação, pensam em agradar a Deus e em tornar eficaz,
para si, o precioso sangue de Jesus Cristo. Aliás, se atendermos ao fim
para o qual fomos criados, não há um só homem que a isso não seja ne-
cessariamente obrigado. Parece-me, todavia, que nesta necessidade tão
geral, nem todos são igualmente condenáveis por renunciar ao Paraíso.
Quantos cristãos encontro que serão mais criminosos que os outros, se
não aproveitam tantas possibilidades que a Providência tão liberalmente
lhes oferece todos os dias! Considero-me felizmente um desses filhos
queridos a quem meu Pai e Criador oferece tantas vezes meios fáceis e
admiráveis para me reconciliar com Ele. Serei infelizmente desse núme-
ro se não sei ou, para ser mais sincero, se não quero responder aos apelos
de um Deus que deveria ser insensível aos meus.
Vamos, minha alma, é tempo de te renderes a tantas persegui-
ções amáveis. Poderás hesitar um momento em abandonar todos os
teus sentimentos mundanos, para, com mais atenção e recolhimen-
to, reprovares a tua ingratidão e dureza de coração à voz do teu Deus?
Não deverás sentir vergonha de ter combatido tanto tempo, de ter
destruído, desprezado, espezinhado o sangue adorável do teu Jesus?
Como recordo, com grande pena, esses momentos em que,
prestes a cair no precipício, encontrava a mão de Deus que me deti-
nha, que se opunha à minha queda, e que eu não deixava de forçar.
Quantas vezes encontrei a graça como um muro de bronze que me
servia de obstáculo e que, mil vezes seguidas, desfazia os meus esfor-
ços criminosos e as minhas diligências desordenadas! As coisas mais
fáceis para os outros de ofender o Senhor eram difíceis para mim. E
não exagerarei se disser que me eram quase impossíveis. Tudo se me
opunha: os lugares, o tempo, as pessoas eram-me adversos. Para pe-
car, precisava de fazer um grande sacrifício, pois tinha de me armar
de paciência e de coragem para vencer tantos inimigos, que só que-
riam o meu bem, e para esquecer tantas fadigas, que por si sós, de-
viam ser capazes de me causar repulsa.
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Vós me procuráveis, Senhor, e eu fugia de vós. Tínheis-me dado
a razão, mas não queria servir-me dela. Queria desentender-me convos-
co, e vós de modo algum o consentíeis. Não merecia eu que me tivésseis
enfim abandonado, que vos tivésseis cansado de me fazer bem e come-
çásseis a fazer-me mal? No castigo, ao sentir o peso do vosso braço, teria
reconhecido a minha culpa, teria sentido a enormidade dos meus crimes.
Como sois amável, meu divino Salvador! Não quereis a minha morte,
não quereis senão a minha conversão. Como se tivésseis necessidade de
mim, tratais-me sempre com doçura. Parece que vos gloriais em conquis-
tar um coração tão insensível como o meu. Parece-vos bela esta conquis-
ta. Podendo embora com uma só palavra vencer tantos milhões de ho-
mens que cantariam sem cessar os louvores do seu Conquistador e vos
compensariam, se ouso falar assim, da perda de um miserável como eu,
permitis que vos façam guerra, mas não quereis que eu os siga na sua
desordem e impiedade.
Só a Vós pertence, ó meu Deus, tocar o coração do homem.
Que eu reconheça a eficácia do vosso amor, ao reconhecer o vosso
poder! Amais-me, meu divino Salvador, e dais-me disso provas bem
sensíveis. Sei que a vossa ternura é infinita, pois não se esgotou com as
minhas inumeráveis ingratidões. De há muito que quereis falar-me ao
coração, mas não tenho querido escutar-vos. Tentais persuadir-me de
que quereis servir-vos de mim nas tarefas mais santas e religiosas, mas
procuro não acreditar em Vós. Se, às vezes, a vossa voz causa alguma
impressão no meu espírito, o mundo apaga, pouco depois, os sinais da
vossa graça. Há quantos anos trabalhais em restaurar o que as minhas
paixões destroem continuamente! Estou convencido que não quereis
continuar a combater sem êxito, e que encaminhais a vitória para a
parte justa. O assalto que me fizestes neste retiro será glorioso para
Vós, embora muito menos difícil que os anteriores. Não vim aqui de-
fender-me, mas para me deixar vencer.
Falai, meu Deus, quando vos aprouver. E visto que todo o mal
que vos pude fazer, fazendo-me um mal infinito, não vos impediu de
gritar por mim (de correr atrás de mim), agora, Senhor, que me arre-
pendo da minha cegueira e renuncio de todo o coração a todas as
coisas que me obrigavam a fugir de Vós, agora, Senhor, que venho
procurar-vos e estou disposto a seguir todas as santas ordens da vossa
divina Providência, descei ao coração em que, desde há muito, desejais
entrar: não mais terá ouvidos a não ser para Vós e não terá mais afei-
ções a não ser para vos amar como deve. Nele encontrareis um lugar
que nenhuma paixão manchará, e, envolto pelas virtudes que a vossa
santa lei me manda praticar, nele podereis dar-me a conhecer a vossa
santa vontade. Nada no mundo será capaz de vos roubar um servidor
que vos dedica, com a coragem digna de um cristão, uma obediência
cega e uma infinita submissão.
Para pôr-me num estado propício a escutar os vossos sábios con-
selhos, renovarei um plano de vida que me aproximará tanto da perfei-
ção do cristianismo como a minha conduta, até agora, me aproximou
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da imperfeição que se encontra na ambição e na vaidade do mundo 5 .
É necessário, por assim dizer, que eu mude de natureza, que me despo-
je do velho Adão para me revestir de Jesus Cristo. Doravante, meu
divino Salvador, ou sou inteiramente vosso, ou assino a minha própria
condenação6 . Quereis, meu Deus, que eu seja homem, mas que o seja
segundo o vosso coração. Compreendo o que, numa palavra, me pedis,
e quero dar-vo-lo, porque me ajudareis, dar-me-eis a força e me ungi-
reis com a vossa Sabedoria e a vossa virtude.
Preciso da vossa ajuda para me defender do tentador. Abando-
no o seu partido, mas ele tentará prender-me às suas horríveis ca-
deias 7 . Este inimigo é poderoso quando não estais presente. É tarefa
vossa, meu Deus, combater por mim. Confio-me inteiramente a Vós,
porque sei que tomais sempre o partido daqueles que esperam em
Vós, e que nada têm a temer quando fazem o que podem e Vós os
amparais.
Não retireis o vosso braço, Senhor, com medo de me socorrer
enquanto vos for fiel, mas deixarei de o ser quando cair em pecado.
Guardai-me, amável Salvador, de tão perigoso mal. Dai-me antes a
morte do que permitirdes que perca o vosso favor, depois ter sido
objecto da vossa complacência. Livrai-me da infelicidade de vos es-
quecer. E visto que o pecado tanto vos desagrada, mudai a minha
fraqueza em coragem; e se uma frágil cana como eu tiver de estar
exposta ao furor dos ventos e às mais fortes tempestades, cingi-me
com a vossa misericórdia e cobri a minha debilidade com o manto da
justiça.
Conservai-me, meu Deus, num tão santo horror àquilo que mais
vos desagrada. Acabo de o compreender melhor do que até aqui. Aca-
bam de me mostrar até onde vai a vossa ira na punição do pecado. O
exemplo da vossa justiça, castigando os anjos maus, assusta-me e, ao
mesmo tempo, aumenta o meu amor. Olho a tremer o vigor da vossa
vingança pela sua ofensa, e comovo-me de reconhecimento ao ver a
paciência com que suportastes todos os meus crimes.
Que diferença, porém, entre esses seres tão perfeitos e uma
criatura tão miserável! Anjos que, como eu, eram obra vossa, mas
que o eram de maneira tão excelente e admirável, não eram capazes
de deter a vossa cólera e desarmar a vossa justiça? Pecaram apenas
uma vez. Poderei enumerar as vezes que já caí? O seu pecado não foi
senão uma fraqueza; os meus foram pensados para vos ofender. O
deles foi apenas um pensamento; os meus foram pensamentos e ac-
ções. Pecaram muito menos que eu, mas fui mais perdoado. Se tives-
sem tido um momento para o reconhecer, tê-lo-iam aproveitado.
3 Na margem: "Christianitas, mors criminum et vita virtutum": O cristianismo é a
morte dos vícios, e a vida das virtudes.
6 Na margem: "Aut in igne, aut in Christo": Ou no fogo, ou em Cristo.
7 Na margem: "Me secutus est errantem, me sequetur paenitentem" : Perseguiu-me
nos meus desvarios, perseguir-me-á na penitência.
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Quantas ocasiões me ofereceu o Senhor que não quis aproveitar!
Não teria eu uma alma desnaturada se não admirasse a ternura do
meu Deus e não voltasse prontamente para Ele?
Conhecendo a sua justiça, estou admirado com a sua miseri-
córdia para comigo. Sei que um pecado contra Ele merece a morte e
suplícios eternos. A ofensa deve medir-se pela qualidade da pessoa
que a cometeu e da que a recebeu. Uma bofetada dada a um campo-
nês por um fidalgo merece alguma reparação, mas se fosse dada a um
fidalgo, a um Senhor ou a um Rei por um camponês, que mereceria
este, ou melhor, que é que não mereceria? Não se pode comparar a
injúria que faço a Deus com a que o maior dos reis da terra pudesse
receber do último dos patifes. Que deve, pois, suceder a uma criatura
que, pelo seu pecado, manchou as mãos no sangue do seu Deus?
Como esta expiação, meu Redentor, me ensina admiravelmente
quão horrível é o pecado e que reparação exige! Só os méritos da
vossa Paixão podiam apagá-lo. E ainda que eu tivesse sido o único a
pecar no mundo e tivesse pecado uma só vez, teríeis dado igualmen-
te a vida para reparar a minha ofensa, que, por ser um mal infinito,
exigiria, em consequência, uma reparação infinita.
Eis-me persuadido, meu Deus, do horror do pecado. Como sou
feliz em reconhecer a sua enormidade e quantos milhões de graças vos
hei-de dar por mo terdes feito ver com olhos que, embora estivessem
realmente abertos, não viam. Mas que desgraçado sou também por não
ter querido deixar-me iluminar antes, e por tantas vezes ter recusado
deixar-me convencer daquilo que no mundo mais precisava de crer. É
tarde, meu Deus, para regressar dos meus desvarios, porque me conser-
varam tanto tempo vosso inimigo. Mas Vós sois o Pai das misericór-
dias, recebeis no seio de Abraão as ovelhas que buscam o pastor que
perderam. Vós sois a vide e eu sou um sarmento que quereis unir à
cepa, para que viva da mesma vida que o pé. As minhas folhas e os
meus frutos não mais serão diferentes dos vossos; não produzirei pe-
quenos ramos que não conheceis, Senhor, desde que me comuniqueis
a vossa graça que é o alimento e a substância que me fará produzir as
flores que amais.
Quero, meu Salvador, a qualquer preço, tornar-me digno do
vosso amor. Este é, agora, o limite dos meus desejos. O meu coração,
até aqui, cheio de vaidade e de ambição nada encontrava no mundo
suficientemente elevado e grande para o encher. Não me admiro que
coisas terrenas e perecíveis sejam incapazes de o contentar. Estava re-
servado para um Deus e encontra agora com que encher-se inteira-
mente. Não mais será ocupado senão por Vós. Haverá algum momen-
to em que não se eleve para Vós, em que não vos consagre todos os
seus pensamentos, que serão outras tantas reflexões que fará para
manter-se alerta?
Mantendo, meu divino Jesus, com a vossa graça, uma tão grande
atenção sobre todas as minhas acções, terei sempre um ódio implacável ao
pecado. E temendo, doravante, cometer um só que seja, evitarei assim cair
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no precipício do mau hábito de que acabam de nos falar e do qual estou
ainda totalmente horrorizado.
Confesso que a maior desgraça que pode acontecer a uma alma
que insensivelmente se afastou da piedade, é cair no hábito de um
vício, por mais pequeno que seja. E o cúmulo da desordem, e, em
pouco tempo, o próprio pecador, ao tornar-se necessariamente escra-
vo da sua paixão, põe voluntariamente o último selo na sua condena-
ção eterna. Senhor, acabo de prometer-vos não vos ofender mais.
Conheceis a minha intenção, e sois o Deus verdadeiro que descobre,
nas pregas e repregas do coração o que nele há de mais secretamente
escondido8 . O desejo que tenho de estar sempre diante dos vossos
olhos, com a simplicidade da pomba e a prudência da serpente, dá-
me a ousadia de vos prometer inviolável fidelidade.
Com estes sentimentos, exporia mil vezes a vida a renunciar às
promessas que vos faço. Mas, perante o exemplo de David e a recor-
dação de Salomão e de S. Pedro, que posso prometer, o que posso
responder, se os mais altos cedros caíram? Não tenho presunção bas-
tante para me fiar da minha coragem. Sou homem, e, portanto, fraco,
capaz de vos esquecer precisamente no momento em que pense vi-
giar-me com mais cuidado. Detesto, Senhor, de antemão, estes peca-
dos, e se tiver a desgraça de ser surpreendido, que a minha queda, ó
meu Deus, seja inadvertida e irreflectida ao máximo. Que dela tire
motivos de profunda humilhação. Que o mal me sirva para o bem e
não seja um atractivo para permanecer no vício, e que o primeiro
pecado não seja um chamariz que me arraste para o segundo.
Se eu caísse nesta desordem, retirar-me-íeis as vossas graças e
não poderia levantar-me 9 . Depressa esqueceria, meu divino Salva-
dor, a minha promessa de viver só para Vós. Deixaria de vos amar,
porque deixaria de vos ter comigo. Nunca mais teria alegria interior
nem paz de consciência; mas amaria as minhas inquietações, beijaria
as minhas cadeias e, por mais pesadas que fossem, pensaria que eram
leves e agradáveis, para não abandonar o meu crime e comprazer-me
mais na minha desordem. Daí, a facilidade em pecar: beberia a ini-
quidade como água, afundar-me-ia no vício, e, com a repetição de
actos maus, o mal tornar-se-me-ia familiar e comum. Daqui vem a
insensibilidade depois do pecado.
Não teria mais remorsos de consciência: o que antes me teria
parecido um sacrilégio, parecer-me-ia uma pequena imperfeição ou
um ligeiro defeito 10 . E não iria eu mais longe ainda? Não veria in-
clusive os meus crimes como crimes, como outras tantas abomina-
8 Na margem: "Scrutans renes et corda, Deus": Ó Deus, que sondais os rins e o
coração" (SI 7,10).
9 Na margem: "Ex sola consuetudine peccandi jacta est necessita»": Só pelo hábito de
pecar, o pecado torna-se uma necessidade.




ções e monstruosidades, sem me impressionar, sem buscar remédio
para os combater, sem o mínimo sentimento de dor? 11 Em conse-
quência, a impenitência final, a aversão a Deus, a condenação eter-
na, suplícios horrorosos e infinitos. Nenhum pesar em ter ofendido
o Criador, nenhuma liberdade para se arrepender. Quando muito,
algumas palavras à hora da morte, que querem dizer algo mas nada
dizem. E o pecado que deixa o pecador, e não o pecador o pecado.
Talvez o quisesse nesses momentos, mas o meu coração se oporia.
O meu desejo seria ineficaz: o meu corpo, já sem força nem vigor,
prestes a voltar ao seu nada primitivo, de bom grado renunciaria à
paixão; mas a vontade, tão acostumada a consentir em tudo o que
se lhe apresenta, seguiria a sua inclinação habitual 12 . Miserável, im-
ploraria misericórdia e, ao mesmo tempo, o meu coração teria afec-
tos injuriosos para Deus.
Acaso teria eu um minuto para fazer penitência? Não morreria
como vivera? Durante a vida não teria pensado na minha salvação, e
não pensaria na hora da morte. Surpreender-me-ia, morreria sem ter
sido avisado, sem ter sido prevenido por uma debilidade, por uma
doença ou qualquer outro sintoma mortal. Teria o pecado no cora-
ção e prestes a carregar-me de novo com mais algum. Pararia, seria
obrigado a terminar a viagem. A gente que tanto teria amado, as
minhas paixões, o diabo que tão bem teria servido, ninguém poderia
dar-me um quarto de hora de vida. As orações que por mim fariam,
as exortações, os sacramentos de nada me serviriam, porque, na hora
da morte, o meu pecado viveria ainda em mim, por justo castigo de
Deus 13 .
Conservai em mim, ó meu Deus, a salutar apreensão que te-
nho de jamais cair em tão grande desgraça. Como ofender-vos com
advertência, meu Salvador, como cometer alegremente o crime, sem
sentir por isso nenhum pesar nem temer desagradar-vos, esperar
tranquilamente o vosso juízo, irritar-vos de novo cada dia, cada hora,
cada instante, estar sempre na vossa presença mas sempre como vos-
so inimigo, cometer na vossa presença o pecado que tanto vos des-
gosta, viver, apesar disso, como se não existísseis, como se não hou-
vesse nem justiça divina, nem castigo, nem inferno. Estremeço de
horror, ó meu Deus. Guardai-me sempre na virtude, para que bendi-
ga o vosso santo nome para sempre 14 . Se a vossa graça a tal ponto me
abandonasse, que glória tiraríeis de mim? Na verdade, satisfaríeis a
vossa vingança, faríeis cair sobre mim as flechas da vossa cólera e os
" Na margem. "Ab assuetis non fit passio": Aquilo a que se está habituado não faz
sofrer.
12 Na margem: "Consuetudo ligat": O hábito ata.
15 Na margem: "In peccatis vestris moriemini": Morrereis no vosso pecado (lo 8,21).
14 Na margem: "Non mortui laudabunt te, Domine, neque qui descendunt in
infernum": Não são os mortos que vos louvam, Senhor, nem os que descem ao
inferno (SI 113,17).
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raios da vossa indignação. Mas, Vós, que sois o Deus de doçura, o
cordeiro inocente e o amável pastor, que quereis curar a alma e a
quereis saudável, não ficareis mais contente se eu for objecto do vos-
so amor e da vossa misericórdia? Tereis o prazer de ver a minha fide-
lidade, a minha constância e a minha coragem em servir-vos como
devo 15 .
Faço-vos, doravante, responsável da minha conduta, meu
Deus. Declaro-vos que quero resistir às funestas seduções do pecado.
Não o posso fazer sem a vossa ajuda, e nunca vo-lo pedirei bastante.
Não permitais jamais que me torne cego e iluminai-me com a mesma
luz com que iluminastes Agostinho, Paulo, Madalena e tantos outros
santos. Não poderei familiarizar-me com os ídolos, irei destruí-los nas
suas mais fortes trincheiras e, com razões sólidas e apoiadas pela gra-
ça, tentarei arrancar as cabeças do dragão. Dar-vos-ei a conhecer a
corações que não vos conheciam. Conhecendo eu mesmo a desor-
dem das almas que vivem no mau hábito, persuadirei, convencerei,
forçarei a mudar de vida; e sereis louvado eternamente por lábios que
eternamente vos amaldiçoariam.
Anunciarei a esses miseráveis o que a vossa divina bondade me
fez compreender hoje. Servir-me-ei dos poderosos meios da vossa
graça para os converter. Sem ela e sem uma sincera cooperação da
sua parte, é impossível que, caindo em si, voltem para Vós, e, com
certeza, perder-se-ão eternamente, perdendo-vos a Vós para sempre.
Não lhes dareis a vossa graça, se a não pedirem e não procurarem
merecê-la.
Incentivá-los-ei por isso a rezar sinceramente, a não desani-
mar, a chamar frequentemente, a importunar-vos e a não vos deixar
enquanto não virem que os escutais. Saberão que o seu endureci-
mento não vem senão da diminuição das graças que lhes tínheis pre-
parado e de que tantas vezes recusaram servir-se. Compreenderão a
vossa cólera pela pouca atenção que dareis às suas orações e aos seus
primeiros lamentos, mas imediatamente compreenderão a vossa mi-
sericórdia, se for viva e verdadeira a sua pena e se quiserem sincera-
mente renunciar à sua vida passada.
A vossa graça, meu Deus, é inesgotável. Basta pedir de todo o
coração e fazer o possível para merecer que derrameis sobre as nossas
cabeças os óleos sagrados que nos conservam no bem. E como, da vos-
sa parte, destes tudo o que é necessário quando fizestes descer a vossa
graça sobre o pecador, nada mais é necessário que o seu consentimen-
to para usar os meios salutares que a vossa misericórdia lhe concedeu.
Tem de fazer penitência, ser austero, pôr o machado na árvore e cortar
os ramos e o tronco principal. Mas como o cepo que ainda fica pode
produzir novos rebentos perigosos, não pode ficar tranquilo enquanto
não revolver toda a terra e arrancar até as mais pequenas raízes. Ser-




lhe-á penoso. Mas não o merece ele? E ainda que lhe custe demasiado,
não valerá a pena para evitar os suplícios eternos?
Muito feliz há-de sentir-se ainda, meu Deus, por quererdes ou-
vir os seus rogos. Permaneceu muito tempo no seu pecado para poder
sentir o mal que advém do crime. Não seria justo que gozasse da do-
cura encantadora que saboreiam as almas que vos são fiéis. Não re-
ceberá este favor enquanto o não merecer, e não o merecerá a não
ser pela constância no bem e pela firmeza em fugir do mal.
As tentações tornam-se então mais violentas e o diabo mais
atrevido e mau que nunca 16 . Vê que vai perder um dos seus parti-
dários e faz tudo o que pode para o reaver, favorece as ocasiões,
espia os momentos, segue por toda a parte a sua presa, parece mais
agradável do que antes, expõe os seus tesouros, mostra as suas ri-
quezas, oferece os seus prazeres, os seus encantos, os seus atracti-
vos. Diante do seu desertor, compara a vida mole e sensual com a
vida austera do cristianismo, engana, mente, nunca diz a verdade e
sabe encobrir a sua perfídia com tanto artifício que é muito difícil
não se deixar enganar.
Um coração particularmente habituado a satisfazer as suas
paixões, que nunca soube atar uma que fosse à cruz do Senhor, que
em tudo seguiu os seus apetites e desejos em detrimento da lei do
seu Deus, dificilmente abandona o vício para abraçar a virtude! E
como a árvore que a violência dos ventos inclinou para um lado:
cai sempre para onde está inclinada. Raramente, quase nunca se
endireita para cair para o outro lado. Eis a imagem do homem que
se afeiçoou ao pecado e fez dele um hábito. Esta imagem, Senhor,
confirma-me no meu medo. Quero ter sempre presente na minha
imaginação esta tão grande desgraça, para discernir melhor as se-
duções do diabo e não me familiarizar com ele. Não serão os casti-
gos que adviriam do meu pecado a causa da minha prudência e
sensatez, mas o receio de vos desagradar e de ofender um Mestre
que tão ternamente merece ser amado é que me conservará na fi-
delidade que vos devo, meu Deus.
Doravante não quero pensar senão no que possa precaver-me
de cair no miserável pecado, que faz perder a graça. Acabam de dar-
me um meio seguro para vigiar até a mais pequena das minhas acções
e conservar-me sempre agradável aos olhos de Deus. Eis o segredo
que buscava e que devo acarinhar. Eu to repito, minha alma, para
que jamais o esqueças. Lembra-te que hás-de morrer e não pecarás
mais 17
.^
O salutar conselho, ó sentença admirável! Se tenho um pouco
de religião e quero a minha salvação, poderei pensar na morte e ter a
16 Na margem: "Adsumit secum septem spiritus nequiores se": Toma consigo sete
espíritos piores do que ele (Lc 1 1,26).
17 Na margem: "Memorare novíssima tua, et in aeternum non peccabis": Lembra-te
do teu fim e jamais pecarás (Sir 7,40).
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fraqueza de pecar? Porque hei-de sujar o coração com as coisas deste
mundo, se terei de as abandonar? Apego-me a bens terrenos e pere-
cíveis que em vão se apegariam a mim, visto que passam como eu. Só
estou cheio de ideias da vida e em breve serei obrigado a deixar tudo.
Não devo viver apenas para morrer, mas devo viver bem para bem
morrer. A eternidade feliz depende da minha morte, como a minha
morte depende da minha vida. Em que estado desejo morrer? No
mesmo em que vivo. Tal vida, tal fim. Cabe-me a mim tomar as me-
didas que eu quiser. Depende de mim morrer ou não em graça, pois
depende de mim, com a ajuda do céu, viver santamente ou sem pie-
dade. Como sou feliz em poder decidir a minha morte! Quero ter a
morte dos justos; por isso, é necessário que viva uma vida inteira-
mente santa e puramente cristã.
Vou começar a fazer o que à hora da morte, desejaria ter feito. E
o que é que não desejaria de modo algum ter feito? Que austeridades
não gostaria de ter praticado, que virtudes julgaria inúteis, que mo-
mentos não acharia terem sido propícios para pensar na minha salva-
ção, que censuras não teria de me fazer se não tivesse empregado o
tempo que me fora dado para fazer boas obras? Com que olhos não
olharia a minha cegueira, se tivesse posto no mundo todo o meu prazer
e toda a minha esperança? Ajudai-me, meu Deus, a servir-vos fielmen-
te, e gravai com muita antecedência no meu coração a sentença que
devo suportar para que não realize nenhuma acção senão em vista da
morte e como se fosse a última da minha vida.
Não estou menos persuadido da incerteza do momento em que
terei de comparecer diante de Vós do que estou da sua certeza. Vós
mesmo dizeis que vireis surpreender-nos na hora em que menos pen-
sarmos 18 . Infeliz de mim, meu Deus, se me mandais a morte numa
altura em que não pense senão em viver. Estarei preparado para vos
apresentar as contas que a vossa justiça pesará com a medida do
santuário? 19 Talvez não terei posto em ordem a minha consciência,
mas não deixareis de me pedir satisfação20 .
Por vãos divertimentos, por bagatelas, por prazeres proibidos e
pouco razoáveis, ser condenado a sofrer eternamente! Que loucura
encher o coração com as coisas do mundo e ter a cabeça adornada de
vanglória! Que me ficará do que existe na terra depois da minha
morte? A mim, uma fossa de seis pés, uma fraca roupa e meio usada
e uma caixa de quatro ou cinco pedaços de madeira apodrecidos jun-
18 Na margem: "Vertiam sicut fur": Virei como um ladrão (Ap 3,3).
19 Esta expressão aparece várias vezes na Bíblia: cf. Ex 30,13.24,etc. Tratase de um
peso do qual os sacerdotes guardavam um padrão no templo. Os pregadores usaram
com frequência metaforicamente esta expressão " pesar com a medida do santuário"
para significar que se julga não segundo os critérios mundanos, mas à luz dos
valores do Evangelho.




tos. E que deixarei no mundo? Os bens que tiver adquirido e um ca-
dáver que com tanta delicadeza cuidei todos os dias. Eis o que levarei
e o que não levarei ao morrer.
Todos os hábitos que tiver adquirido com tanta dificuldade,
toda a estima que tiver conseguido com tanto trabalho, a amizade e a
confiança das pessoas que tiver atraído com tantos serviços, os bens, as
riquezas, as honras, os prazeres, tudo isso irá comigo para o túmulo ou
servir-me-á de algo para falar a Deus em meu favor? Os meus maiores
amigos, os meus parentes mais próximos inclusive, lembrar-se-ão de
mim por muito tempo? E, se o fizessem, de que me aproveitaria?
Quando já não existir, não se preocuparão mais comigo. Pensa-
mos nos vivos porque temos de lidar com eles, mas não pensamos nos
mortos porque já não podem servir-nos. Que cegueira amar coisas tão
indiferentes que não se ligam a nós a não ser na medida em que lhes
servimos para algo! Os mortos sentir-se-ão melhor por não terem pen-
sado senão no prazer? Não lhes teria sido mais proveitoso ter trabalha-
do na sua salvação? O meu tempo passará como o deles: será justo que
aplique a mim as mesmas reflexões que faço sobre os outros. Sou um
miserável, se, falando assim, não abandono seriamente todas as coisas
da terra e se não penso senão em morrer santamente.
Não posso preparar-me melhor para uma boa morte do que
não voltar a pecar. Espero que a ideia que tenho de morrer me con-
servará na virtude. Mas se fosse tão infeliz que esta verdade tão ter-
rível não fosse capaz de travar as minhas paixões (é verdade que o
trato com o mundo abafa os melhores sentimentos) 21
,
devo lembrar -
me ainda de que não será só a questão de morrer mas que terei de ser
julgado pelo Deus vivo que pune tão rigorosamente os crimes como
liberalmente recompensa as virtudes.
Livra-te, minha alma, de esquecer as vivas imagens que acabam de
te apresentar da vingança do teu Deus. Deves tremer enquanto não esti-
veres segura da tua predestinação, visto que serás julgada com tanta justiça
e terás de prestar contas do menor pensamento que tiver tido na minha
vida. Se não cumprir o meu dever de cristão, qual será o teu suplício e o
teu desespero? Ao deixar esta vida, talvez na altura em que te julgares mais
longe disso, comparecerás sozinha diante do tribunal da divina Majestade.
Estarás diante do teu Deus sem te poderes esconder do seu olhar clarivi-
dente. Ninguém falará por ti a não ser as tuas boas acções; e poderão elas
falar mais alto do que os teus crimes? Nem Santos nem Santas intercede-
rão por ti. Se falassem, não pediriam senão a tua condenação, visto que
desprezaste o sangue de Jesus Cristo. De nada servirão as tuas preces. E
terás, sequer, coragem de pedir? Estarás diante de um Juiz mais amável que
o próprio amor e mais terrível que a vingança; mas a sua bondade não fará
vacilar a sua cólera, se fores criminoso, e o sangue que Ele denamou por ti
não servirá senão para aumentar a crueza da sua ira ao castigar-te.
21 Na margem: "Fascinatio nugacitatis obscurat bona": A fascinação do vício
obscurece o bem (Sab 4,12).
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E qual é o suplício horrível com que o Senhor ameaça os cris-
tãos infiéis? Tremo quando penso nele e não posso falar dele sem
horror. E o inferno, o conjunto dos males mais atrozes
;
das mais vivas
dores, dos tormentos mais violentos e insuportáveis. E tudo o que de
mais mordaz podem ter o desespero, a raiva, a vingança, o ódio, a
inveja, a cólera e a impaciência. É um exílio perpétuo do Paraíso, a
proscrição eterna da consolação e do alívio, a pena infinita de jamais
ver Deus, numa palavra, o inferno. Ah, que cruel castigo, que terrí-
vel severidade da justiça divina!
Por um só pecado mortal, condenar um homem cheio de fra-
queza e leviandade a arder por toda a eternidade, sem descanso, sem
consumação, sempre inteiro, sempre a arder e, ao fim de um milhão
de anos, sentindo a acção do fogo com a mesma violência do primei-
ro dia! Que dor, meu Deus, que sofrimento! Contar centenas de mi-
lhões de anos como de gotas de água que há no mar, de folhas nas
árvores, de grãos de areia nas praias, de ervas na terra e átomos no ar!
Isto não é um ano de eternidade, nem um mês, nem um dia, nem
uma hora sequer. Dificilmente é um momento, ou, para ser mais
exacto, é menos que um momento, porque não os há na eternidade.
Que espantoso horror! Gritar toda a eternidade! Chorar toda
a eternidade! Arder sem cessar durante toda a eternidade! E arder
sem cessar em todas as partes do corpo ao mesmo tempo! Não ver
acabar nunca os sofrimentos, e, para cúmulo, ter essa eternidade de
tormento sempre presente na imaginação e conceber claramente o
que ela é: algo que jamais acabará, que durará sempre, onde não há
dias, nem meses, nem anos, nem tempo, sem limite nem fim, um es-
paço infinito sem medida, enfim, uma eternidade a sofrer, sem parar
um instante, sem alívio, sem poder morrer, sempre a ranger os den-
tes, dilacerando-nos de raiva e desespero, jurando e blasfemado o
nome de Deus, e, ao fim de dez milhões de séculos, sem mais alívio
nem mais perto de se ser aliviado do que no primeiro instante!
Na verdade, a minha razão perde-se neste abismo e não sei se
deva acreditar, porque é incompreensível. Sem dúvida, nunca acredi-
taria se Jesus Cristo não o tivesse dito, palavra por palavra, sem equí-
voco nem dissimulação. Meu Deus, como é que isso pode ser? Não
voltareis atrás? Não vos tornareis flexível um dia? Oh, não, de forma
alguma mudareis os vossos decretos eternos. Apesar do meu espanto,
estou persuadido da veracidade do inferno. E mais verdade do que não
ser verdade eu estar vivo. Sim, meu Deus, destinastes suplícios aos
pecadores impenitentes, que jamais acabarão enquanto fordes Deus.
Deixareis de o ser antes que a sua pena possa findar. Não é um conto,
é um artigo de fé. Não no-lo dizem para nos intimidar e obrigar a fazer
o bem. Dizem-no-lo porque fostes o primeiro a no-lo ensinar e não há
nada mais certo e seguro do que este castigo. Meu Deus, mereço ser
vítima da vossa ira e arder eternamente nas chamas eternas, se depois




Que eu compreenda com isto, meu Deus, quanto odiais o
pecado, pois com tanto rigor o castigais. O pecado tem de ser um
mal bem grande e é, por conseguinte, muito infeliz quem o comete.
E sem dúvida um mal infinito, porque ataca um bem infinito. Um
crime contra um rei é um crime de lesa-majestade, que não seria
senão uma leve ofensa contra um súbdito; e como, entre os ho-
mens, o que torna uma injúria mais ou menos considerável é a con-
dição da pessoa ultrajada e a da que ultraja, também o que deve
fazer-nos compreender a enormidade do pecado é a dignidade de
Deus que é ofendido, e a baixa condição do homem que O ofende.
Ao considerar agora a diferença entre Deus e o pecador, não me
espanto que sejam tão medonhos os suplícios para castigar uma coi-
sa tão indigna.
Compreendo, meu Deus, que não cometeis maior injustiça em
condenar ao fogo eterno um miserável que vos ofendeu, que eu, por
exemplo, ao matar um mosquito que me picou. Nada nos deveis, e
nós tudo vos devemos, pelo que não há pena que o homem não me-
reça quando quis desagradar-vos e expor-se a perder a vossa graça.
Quando perdemos esta ajuda, não me admiro que morramos
em pecado. Acaso podemos manter-nos um instante no bem, se a
graça não está connosco? Todavia, que uso fazemos dela, meu Deus,
quando a possuímos? Na verdade, há cristãos que permanecem vigi-
lantes com receio de perder este tesouro, mas quantos há que vigiem
suficientemente a sua conduta para não cometer pecados que os es-
friem na graça? Pensa-se que basta evitar o pecado mortal e não se
tem muito escrúpulo em cair no venial. É uma cegueira, meu Deus,
em que mesmo as almas mais regradas, caem facilmente. Pode, no
entanto, duvidar-se do desgosto que vos causa, tendo em conta a
sanção que destes ao mandar David matar setenta mil homens do
seu reino para expiar a vanglória que sentira por todas as tropas que
podia mobilizar para o seu serviço? O pecado deste rei, todavia, não
era senão um débil pecado de pensamento, e com tanto rigor o pu-
nistes!
Não preciso de mais, meu Deus, para compreender a atenção
que devemos ter para evitar os menores pecados, que, a nosso ver,
chamamos pequenos, mas que são sempre enormes em relação a Vós.
Sois demasiado puro e perfeito para não odiardes a imperfeição. Não
quereis suportar de modo algum na Jerusalém celeste almas não com-
pletamente purificadas nesta vida ou na outra. As penas e os tormen-
tos do purgatório, que seriam tão horríveis como os do inferno, se fos-
sem tão longos, devem ser para nós uma prova bem sensível de que o
pecado, seja de que natureza for, é objecto do vosso ódio e da vossa
indignação. Não quero, por isso, meu Deus, perdoar-me, doravante,
fraqueza alguma que possa resfriar-me na vossa graça; e visto que seria
preferível que a terra inteira se arruinasse com todos os homens que a
habitam do que cometer um só pecado venial, evitarei, com a vossa
santa graça, cair em tão grande mal.
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O segredo que hoje nos deram para realizarmos este tão louva-
vel propósito de nunca vos desagradar, parece-me admirável e desejo
de todo o coração não o esquecer jamais. É necessário, portanto, que
me lembre que estou sempre na vossa presença, que me vedes em qual-
quer parte do mundo que seja e que não posso ofender-vos sem que
sejais testemunha da minha infidelidade. Se não esquecer que estais
em toda a parte, nos meus pensamentos, nas minhas palavras, no meu
coração, bem como no meu quarto, na rua ou noutro lugar qualquer,
permanecerei sempre no respeito e submissão, não pensarei, não fala-
rei, não desejarei nem agirei nunca a não ser depois de vos ter consul-
tado e ter examinado se não há mal nas minhas diligências; não deixa-
rei nunca de elevar o coração para Vós, para vo-las oferecer, e, por
conseguinte, nada mais farei que possa ser contrário à vossa glória e
infrutífero para a minha salvação.
Se guardar, meu Deus, todas estas boas resoluções, não será senão
à vossa santa graça que deverei a minha piedade. Mas qual poderá ser o
meu reconhecimento por um tão grande favor? Tenho algo bem precio-
so e de que sou muito feliz de poder oferecer-vos todos os dias. Isto é o
que pagarei e estou convencido de que apreciareis muito a minha paga.
Será, meu Deus, o sacrifício da missa, de mérito infinito diante da vossa
divina Majestade. Não deixarei, portanto, de assistir, durante toda a
vida, a este augusto mistério no qual o próprio Jesus Cristo em corpo e
alma nos é apresentado pelas mãos do sacerdote. Com que veneração e
recolhimento não verei eu celebrar tão grande sacrifício! Os meus peca-
dos passados, embora mos tenhais perdoado tantas vezes, roubaram-me
talvez graças que me teríeis dado se vos tivesse sido sempre fiel. Mas
consola-me saber que, pelos méritos do Precioso Sangue do meu Salva-
dor, nada podeis recusar-me. Oferecendo-vos esta vítima sem mancha,
forçar-vos-ei, meu Deus, a dar-me de novo todas as graças de que neces-
sito para ser um verdadeiro santo e não transgredir a vossa lei que não só
me obriga a fugir do mal, como também a fazer o bem.
Eis, em duas palavras, o que devo fazer agora e o que não devo
fazer. O pormenor deste mandamento encerra muitas coisas que se-
ria demasiado longo escrever. Devo lembrar-me disto, pois tantas
vezes mo repetem aqui: vale mais tê-lo no coração que no papel.
Coragem, minha alma, promete ao teu Deus fazer penitência
dos teus pecados e mostrar-lhe o horror que por eles tens, pelo cuida-
do que terás em evitar recaídas. Que nada no mundo seja capaz de
me afastar da virtude. Percamos respeito humano, complacência,
fraqueza, amor-próprio, vaidade, percamos tudo o que temos de mau
e guardemos apenas o que pode ser bom. Digam o que quiserem, que
me aprovem, que trocem de mim, que me tratem de visionário, de
hipócrita ou de homem de bem, doravante tudo me será indiferente.
Procuro o meu Deus 22 . Ele não me deu a vida senão para que fiel-
Na margem: "Ego Deum meum quaero": Procuro o meu Deus.
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mente O sirva. Em breve irei prestar-lhe contas do tempo que tive
aqui para realizar a minha salvação. O mundo não me recompensará
por me apegar a ele. Teria simplesmente muita dificuldade se nele
tivesse de encontrar um verdadeiro amigo, que me amasse desinte-
ressadamente. Só Deus me ama sinceramente e me quer bem. Se
posso agradar-lhe, sou muito feliz; se lhe desagrado, sou o homem
mais miserável do mundo. Terei ganho tudo, se viver em graça; tudo
terei perdido, se a perco.
Conservai-me, Meu Deus, tão santas resoluções, e dai-me, por
favor, a graça da perseverança final23 . Terei de combater inimigos
que, procurando destruir a minha virtude com mil ocasiões perigo-
sas, buscarão ao mesmo tempo a minha ruína e perdição. Defendei-
me, Senhor, contra estes tentadores, e visto que o mais temível é a
ambição, minha paixão dominante, humilhai-me, abatei o meu orgu-
lho, confundi a minha glória. Que por toda a parte encontre mortifi-
cações, que os homens me rejeitem e desprezem. Consinto nisso,
meu Deus, contanto que me ameis muito e me queirais. Ser-me-á
difícil suportar e sufocar esta vaidade de que estou tão cheio. Mas
que não deve fazer um homem por Vós que sois um Deus e por mim
derramastes o vosso Precioso Sangue.7
Nada me será difícil se quiserdes socorrer-me e eu me abandonar
inteiramente a Vós. Devo desconfiar de mim mesmo e esperar tudo da
vossa misericórdia. No estado em que estou, tenho a recear tudo. Não es-
tou de modo algum, Senhor, naquele em que desejais que esteja, e para
alcançar a minha salvação como devo, é preciso que eleja o que me desti-
nastes. Esta é a primeira coisa em que devo pensar agora. Serei muito feliz,
meu Deus, se não me enganar na escolha. Vou tomar as mais santas pre-
cauções para descobrir a vossa vontade. Quero declarar ao meu director as
minhas inclinações e as minhas repugnâncias sobre cada género de vida, a
fim de examinar com mais atenção o que me possa convir. Não esquecerei
nada do que julgar necessário para consultar a vossa Providência. Que a
vossa graça, meu divino Mestre, me ilumine em todas as minhas diligên-
cias e possa merecê-la por uma adesão inviolável e perpétua a tudo o que
possa agradar-vos.
Fim das Reflexões24
II. ESCOLHA DE UM ESTADO DE VIDA
O meu Deus, que conduzis à Jerusalém celeste os homens que
se confiam verdadeiramente a Vós, recorro à vossa divina Providên-
cia, abandono-me inteiramente a ela, renuncio às minhas inclina-
ções, aos meus apetites e à minha própria vontade, para seguir cega-
23 Na margem: "Qui perseveravit usque in finem, hic salvus erit": Quem perseverar
até ao fim será salvo (Mt 10,22)
24 Estas palavras que encerram o manuscrito deste caderno não são da mão de
Poullart des Places.
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mente a vossa. Dignai-vos dar-me a conhecer o que quereis que eu
faça, a fim de que, vivendo aqui em baixo o género de vida que me
destinastes, possa servir-vos, durante a minha peregrinação, num es-
tado em que eu vos seja agradável e no qual derrameis abundante-
mente sobre mim as graças de que necessito para dar-vos para sempre
a glória que é devida à vossa divina Majestade 25 .
É neste retiro, meu Deus, que espero que falareis ao meu coração
e me tirareis, por vossa misericórdia, das inquietações embaraçosas em
que me lança a minha indetenninação. Sinto bem que não aprovais a
vida que levo, que me destinastes a algo melhor, e que é necessário que
tome uma determinação firme e razoável para pensar seriamente na mi-
nha salvação. Estou felizmente persuadido da necessidade de me salvar
e, desde que estou aqui, meditei nesta verdade como a mais importante
e necessária do cristianismo. Tinham-me perguntado mil vezes até agora
se sabia para que fim tinha vindo ao mundo, e mil vezes também tinha
repetido, sem reflectir, as mesmas palavras que hoje pondero com tanta
atenção. Deus não me criou senão para O amar, servir e gozar depois da
felicidade prometida às almas justas. Eis o meu único desejo, eis o fim
para o qual devo dirigir todos os meus actos. Sou um louco se não traba-
lho em confonnidade com este fim, visto que não devo ter nenhum ou-
tro. Aconteça o que acontecer, doravante é preciso que me lembre que
todos os momentos não empregados em viver bem, são outros tantos
momentos perdidos, dos quais terei de prestar contas a Deus.
Compenetrado até ao fundo do coração deste dever, prometo-
vos, meu Deus, não fazer nenhuma diligência sem antes me examinar,
sem me observar de perto e sem me perguntar se é para vossa glória
que ajo. Em qualquer estado em que me encontre quero ter este cuida-
do nas minhas ideias, nas minhas palavras e nas minhas acções. Per-
manecerei onde estiverem os vossos interesses para os proteger, mas
onde só encontrar os do mundo, fugirei como diante duma serpente26 .
Se tiver a felicidade, meu Deus, de descobrir o estado no qual a vossa
Providência quer que vos sirva, dar-me-eis as graças necessárias para
ter sempre presente ao meu espírito a questão da minha salvação e
esquecer todos os demais afazeres da vida. Desprendo-me, meu Deus,
de todo o modo humano de ver que tive até agora em todas as eleições
de vida em que pensei. Sei que é necessário deixar todas as minhas
indecisões a fim de realizar uma opção e não mudar mais. Mas não sei
qual convém e temo enganar-me.
O assunto é de enorme consequência. Daí que vos peça que
venhais em minha ajuda. Estais comprometido, Senhor, em conduzir
os meus passos, pois estou decidido a seguir o caminho que me indi-
25 Na margem: "Notam fac mihi viam in qua ambulem, quia at te levavi animam
meam": Mostrai-me o caminho que devo seguir, porque para Vós elevo a minha
alma" (SI 143,8).




cardes. Renuncio a todas as vantagens que poderiam lisonjear-me e
que não aprovais. Adquiri uma grande indiferença por todos os esta-
dos. Falai, meu Deus, ao meu coração; estou disposto a obedecer-
27
VOS"'.
Visto que não tenho prevenção contra nada e nada me previne,
é preciso ainda que recomece a examinar as inclinações e as repugnân-
cias que possa ter por cada género de vida. Neste lugar santo, nada me
dissipará. Aqui, mais que em qualquer lugar, estou na presença de
Deus. De modo nenhum devo dissimular o que tenho no coração, vis-
to que Deus o conhece melhor do que eu, e me enganaria a mim mes-
mo se não me falasse sinceramente. Quero ponderar as coisas com a
medida do santuário28
,
a fim de que, quando tiver escolhido, nada mais
tenha a reprovar-me e veja que Deus me queria nesse estado.
Devo, antes de mais, consultar o meu temperamento para ver de
que sou capaz e recordar as minhas inclinações boas e más, por recear es-
quecer as primeiras e deixar-me surpreender pelas outras. Tenho uma saú-
de maravilhosa, embora pareça bastante delicado. Tenho bom estômago.
Como toda a espécie de víveres, e nada me faz mal. Sinto-me mais forte e
vigoroso do que qualquer outro. Resistente à fadiga e ao trabalho, mas
muito amigo, no entanto, do repouso e da preguiça, não me aplicando a
não ser por razão e ambição. Sou naturalmente delicado e brando, excessi-
vamente complacente, não querendo desgostar alguém; e é apenas nisto
que sou constante. Tenho um pouco de sanguíneo e muito de melancólico.
De modo excessivo, bastante indiferente pelas riquezas, mas muito apaixo-
nado pela glória e por tudo o que pode elevar um homem acima dos outros,
pelo mérito. Fico cheio de inveja e desespero com os sucessos alheios, mas
sem deixar transparecer esta indigna paixão e sem fazer nem dizer nunca
nada para satisfazê-la. Muito discreto nas coisas secretas, bastante político
em todas as acções da vida. Empreendedor em meus projectos, mas apaga-
do na execução. Procuro a independência, mas sou escravo da grandeza.
Tenho medo da morte. Sou, por consequência, cobarde. Mas, apesar disto,
incapaz de sofrer uma afronta importante. Lisonjeiro a respeito dos outros,
mas impiedoso para comigo quando cometo uma falta aos olhos do mundo.
Sóbrio nos prazeres da boca e do paladar, e bastante reservado nos da carne.
Admirador sincero das verdadeiras pessoas de bem. Amante, por conse-
quência, da virtude, mas não a praticando quase nada. O respeito humano
e a inconstância são, para mim, grandes obstáculos. Por vezes, sou devoto
como um anacoreta, ao ponto de levar a austeridade para além do que se
pede a um homem neste mundo. Outras vezes, sou mole, relaxado, tíbio no
cumprimento dos meus deveres de cristão. Sempre assustado quando me
esqueço do meu Deus e peco. Escrupuloso em excesso, e quase tanto no
relaxamento como no fervor. Conhecendo suficientemente o bem e o mal,
e não me faltando nunca as graças do Senhor para descobrir a minha ce-
2/ Na margem: "Quid me vis facere, Domine? Paratum cor meum": Que quereis que
eu faça, Senhor? O meu coração está pronto (Act 9,6; SI 57,8 e 108,2).
28 Ver nota 15.
missão espiritana
Cláudio Poullart cies Places
gueira. Gosto muito de dar esmola. Compadeço-me naturalmente da misé-
ria alheia. Odeio os maldizentes. Nas igrejas, guardo respeito, sem hipocri-
sia. Eis-me por inteiro. E quando olho este retrato, encontro-me
perfeitamente pintado.
Há coisas boas entre muitas más, na figura natural que acabo
de pintar. Devo guardar o grão e lançar ao fogo o joio que, em pouco
tempo, seria capaz de sufocar as espigas, que são preciosas e de boa
semente. Se tivesse coragem de queimar, sem compaixão, as ervas
más, não estaria tão preocupado sobre que estado de vida escolher.
Todos os estados seriam aceitáveis para mim e não teria mais repug-
nância por um do que por outro. Seria perfeito se não tivesse estas
imperfeições. E verdade que podem ser diminuídas, mas é muito difí-
cil que não fique ainda alguma coisa. Não devo, por isso, tomar uma
decisão sem ter em conta tudo, com receio de que, não pensando nos
meus inimigos, caia mais facilmente em suas mãos.
Mas como não há senão três estados de vida para escolher, não há
também senão três géneros de vocação. É preciso decidir entre o estado
religioso, que se chama o claustro, o estado eclesiástico que é o dos padres
seculares, e o terceiro estado a que se chama o mundo. Nos três, podemos
salvar-nos ou condenar-nos. O cilício e a batina cobrem tão bem um co-
ração vicioso e pecador como a toga do magistrado ou a farda galardoada
do cavaleiro. O juiz e o militar podem ter um coração puro e virtuoso
como o eremita mais austero e o sacerdote mais regular. Tanto uns como
outros podem ser velhacos ou gente de bem. Deus está em toda a parte
com estas diferentes pessoas; a uns e a outros dá as suas graças, conforme
as merecem: podemos merecê-las de igual modo em todos os estados,
desde que tenhamos escolhido aquele a que Deus nos destinou. O segre-
do, portanto, é não se enganar na escolha; e o meio mais seguro para es-
colher bem, é não ter em vista senão a glória de Deus e o desejo de salvar-
se
29
. Vejamos agora, meu coração, entre nós dois, se só tens em vista este
motivo. Julgarei a tua sinceridade pelo conhecimento que tenho da tua
inclinação. Não tentes enganar-me. Tens grande interesse nisto e, visto
que olhas com indiferença todos os estados de vida, sem mais apego a um
do que a outro, reconhecerei aquele que deves escolher, se descobrir um
em que não busques senão a tua salvação.
Quero propor-te, primeiramente, a vida religiosa e é preciso que
me digas as razões que te levam a não ter repugnância por este estado.
Sei que na tua inclinação devem existir algumas perspectivas sobre
Deus, mas ficarei mais esclarecido quando souber em que Ordem gos-
tarias de entrar e conhecer melhor as razões que, por vezes, te inclinam
para este estado. Respondes-me que não vestirás nunca o hábito de
monge a não ser para tornar-te Cartuxo. Louvo a tua escolha por esta
29 Este princípio é quase literalmente o que Santo Inácio dá nos Exercícios espirituais,
segunda semana, no começo dos conselhos para fazer uma boa eleição: nada deve
levar-nos a preferir uma coisa a outra a não ser a relação que uma e outra podem
ter com a glória de Deus e a nossa salvação.
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família religiosa, pois creio que não mergulharias na solidão por outra
razão que a de pensar seriamente na tua salvação. No entanto, não
teria a preguiça parte nesta questão, nem o desgosto de não ser sufi-
cientemente estimado no mundo ou de não ter um nascimento bas-
tante ilustre ou bastantes bens para te elevar até onde quererias, nem
a tua apreensão de um dia eu não parecer ter tanto espírito como se
pensava.7 Mil outros motivos de vaidade não te levariam a amar a soli-
dão? Não sei o que pensar. Mas supondo - o que não é possível -, que
a tua ambição insatisfeita não te leva a pensar neste estado, não terias
nenhuma razão que te impedisse e não se opusesse a esta vida solitária?
Embora gostes de estar só, tornas-te melancólico, sonhador e mal-hu-
morado na solidão. Nestes momentos, impedes o meu espírito de apli-
car-se a qualquer coisa boa, porque a tua inconstância suscita continu-
amente em ti novos desejos. Os teus novos desejos fazem nascer mil
quimeras que me atormentam e roubam a tranquilidade. Presente-
mente, és tão volúvel, prezas tanto a tua liberdade, que duvido de que
seja adequado para ti não ver nada mais que os mesmos muros e não
poder soltar mais as cadeias que te atariam. Como conciliarias a tua
solidão com a inclinação que tens pela minha irmã. Tu ama-la terna-
mente, não suportas estar muito tempo longe dela; ela não está estabe-
lecida e é-te bastante querida para que queiras que não me interesse
pela sua felicidade. Meu pai está velho e deixará depois negócios con-
sideráveis que pouca gente além de mim seria capaz de pôr em ordem.
Sabes as minhas obrigações para com o pai e a mãe que me deram a
vida. Não se oporão à minha vocação, quando souberem que é santa;
mas não seria para eles uma consolação ter-me no mundo e contar
comigo? Meu coração, dizes que és indiferente a todos os estados de
vida, mas respondo por ti que não o és tanto quanto pensas, e que a
vida religiosa não te agrada nada.
Passemos aos outros dois géneros de vida. Talvez tenhas melhores
razões para não sentires nenhuma repugnância por eles. Noto em ti mui-
ta inclinação pelo estado eclesiástico, e, dos três, aparentemente é aque-
le pelo qual te decidirias mais facilmente. Não censuro a tua inclinação,
desde que nela encontre a condição necessária, isto é, a glória de Deus e
o desejo de te salvares. Na verdade, há muito disto, mas descubro tam-
bém muitas outras coisas. Estou convencido de que quererias que tomas-
se esta decisão para converter almas para Deus, para manter-me mais
regularmente na virtude, para poder mais facilmente fazer o bem e para
dar esmola aos pobres com mais liberalidade. Este desígnio é inteiramen-
te louvável e é verdadeiramente tudo quanto te peço para aprovar a es-
colha que fizeres. Mas, sinceramente, é este o único motivo pelo qual
quererias comprometer-me com a Igreja? A vaidade, que é a tua paixão
dominante, não faria ela a tua vocação mais forte? Sentes- te adulado por
eu poder pregar e ser aplaudido, e, em consequência, obter glória e hon-
ra. E o teu ponto mais sensível, pois se decidisse ser sacerdote, com a
condição de nunca subir ao púlpito, não poderias certamente consentir.
Que queres pois que conclua?
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É inútil que me digas que, na verdade, há um pouco de pre-
sunção misturada nos teus desígnios, porque é muito difícil que em
todas as tuas acções não se encontre sempre um pouco dela, pois é
inseparável de ti, porque desde há muito tens esta paixão e a con-
sideras como a metade de ti mesmo, tão antiga como o teu nasci-
mento e sempre tão viva como a tua vida. Não posso aprovar-te por
isso. Dizes que se quero esperar encontrar um estado pelo qual sin-
tas inclinação sem que nele se encontre sempre algo de ambição,
não me resta senão esperar permanecer sempre na indecisão em
que estou e que, em definitivo, a virtude a que te entregarias per-
feitamente neste estado poderia diminuir muito o teu fraco pela
glória, que aproximando-me com frequência dos altares sagrados,
abandonando as companhias que vejo que te entretém todos os
dias na tua paixão, aurindo na teologia as luzes da fé e aplicando-as
a meditar na necessidade que temos de seguir o exemplo de Jesus
Cristo, sempre humilde, pretendes, digo eu, que este fumo passará,
e que, uma vez perdida esta paixão, nada mais terás que me impeça
de me tornar um santo e fiel servidor de Deus.
Creio, meu coração, para ser justo contigo, que pensas tudo isso
e que procurarás apagar a tua vaidade. Mas que me respondes dos
obstáculos que te proporcionarão a tua complacência, os teus ciúmes,
a tua dissimulação, a astúcia que tens para empreender muitas coisas
em que não deverias pensar, a adulação, o respeito humano, a incons-
tância no bem, a moleza, a inclinação para a vida fácil, a melancolia e
os todos os outros defeitos da minha mente e do meu temperamento?
Ser-te-á difícil destruir tantas coisas opostas a este santo estado e que
devem ser consideradas abomináveis num sacerdote. Sei que esperas
muito da graça, pois tentarás colaborar com ela. Esta é a tua melhor
razão; as outras que me insinuas não têm valor.
Prometes-me que renunciarás à complacência e pedirás ao
Senhor firmeza, e que, para tal, me obrigarás, daqui a algum tempo,
a entrar num seminário piedoso, onde aurirás uma vida nova e,
adquirindo o hábito suave da virtude, mudarás a tua inclinação
para a facilidade e não te servirás mais da tua complacência a não
ser para o bem, coisa admirável quando um coração doce e compla-
cente abraça seriamente a virtude. Queres até que a tua inclinação
para a facilidade seja razão para levar-me a tomar este partido, por-
que, no mundo, esta tendência rapidamente corrompe e as ocasiões
são muito mais frequentes. Pretendes ainda que se, por desgraça,
me deixasse arrastar pelas solicitações que me fizessem, mais pron-
tamente pensaria em levantar-me no estado eclesiástico do que se
vivesse no mundo. Quanto aos outros obstáculos, garantes-me que
o meu espírito, ocupado unicamente na sua salvação, em breve re-
nunciaria a tantos defeitos que, no fundo, não devem ser olhados
como paixões enraizadas em ti e difíceis destruir. Dizes que essas
imperfeições não podem, de modo algum, ser um obstáculo, quan-
do se tem propensão por um estado e se tem, além disso, mil coisas
missão espiritariam
Escritos
necessárias e boas para superar a própria inclinação. Pretendes que
a indiferença pelo sexo, o receio pelo matrimónio, a delicadeza da
minha consciência, o ciúme que, na verdade, tenho de moderar,
embora me servissem de aguilhão para dedicar-me ao trabalho, a
atracção que desde tenra idade sempre tive pela Igreja, a inclinação
pelos pobres, o respeito pelas coisas sagradas, o amor pela virtude,
e, além disto, mil outras boas razões devem levar-me a aprovar este
estado e a consentir na escolha de um género de vida que parece
ser muito adequado para mim.
Confesso, meu coração, que tens mais inclinação para o esta-
do eclesiástico do que para o estado religioso. Descubro facilmente
que a tua inclinação para o estado eclesiástico é muito maior, ape-
sar da indecisão que te faz vacilar entre tantas possibilidades. Se
não te conhecesse, consentiria imediatamente no que quisesses.
Mas consentirias tu mesmo, se te dissesse em seguida: vamos, meu
coração, quero contentar-te; digamos adeus ao mundo para sem-
pre, tomemos o partido da Igreja, tens de renunciar doravante às
outras formas de vida? Sinto bem que tens ainda algum apego ao
mundo, pedir-me-ias algum tempo para pensá-lo. É irritante que
queiras tudo e não queiras nada. Encontras mil razões para provar-
me que é conveniente que entre no estado eclesiástico, e, se esti-
vesse disposto a entrar imediatamente, quererias ainda esperar um
pouco. Amas, portanto, um pouco o mundo e ainda não sabes que
estado abraçar. Acomodas-te, divertes-te. Basta que te fale de um
atrás do outro, que sentes inclinação por cada um. Quero ainda
saber que pensas quando consideras o mundo. Depois disso, tenta-
rei obrigar-te a tomar uma decisão.
Pergunto-te, como de costume, se somente Deus e a minha
salvação são os motivos que te fariam permanecer no mundo. Pro-
meteste-me falar sinceramente e não mentir; não ousas, pois, ga-
rantir-me que esse seja o teu único objectivo. Sei muito bem que a
influência de religião dá sempre às tuas ideias algum desejo de ser-
vir a Deus e de salvar-te, mas nem por isso abandonas, como eu
quereria, as tuas más paixões e encontro sempre em teus desígnios
algo oposto aos sentimentos que o cristianismo deve inspirar-te.
Para mais facilmente te convencer, tens que me dizer, na hi-
pótese de ficares no mundo, que escolherias, a espada, a toga ou as
finanças, uma vez que só podes duvidar entre estas três profissões
diferentes? Não tens nenhuma inclinação para a guerra, visto que
tens, como dizes, uma consciência delicada e não é fácil salvar-se
neste estado, porque nele a morte é quase sempre imprevisível e
ninguém pensa, por isso, mais nela.
Gostarias mais da corte, e um cargo junto do Rei seria muito
do teu agrado, porque a tua ambição seria satisfeita e aparentemen-
te levarias sempre uma vida fácil e tranquila, ora num lugar ora
noutro, encontrando maneira de fazer valer a tua diplomacia, a tua
lisonja e dissimulação nos teus planos, o teu respeito humano, a tua
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doçura, a tua complacência, o pouco mérito que imaginas que te-
nho. Na verdade, nada no mundo te pode convir mais, se não te-
nho em conta a religião e se quero satisfazer as tuas paixões. É inú-
til que me digas que não te entregarias às tuas más inclinações e
que, lá como em qualquer lugar, viverias como um homem hones-
to, tal como deve fazer um homem de bem. Prevejo mil razões que
poderias aduzir, e a que talvez não faltasse eloquência, pois que isso
é muito do teu gosto, e, se fosses o teu único dono, não permanece-
rias muito tempo indeciso e rapidamente optarias por este estado.
Mas respondo-te com um antigo provérbio que aqui se aplica muito
a propósito: a ocasião faz o ladrão 30 . Es brando, não tens suficiente
coragem para fugir às ocasiões demasiado prementes. Numa pala-
vra, sabes que devo submissão e obediência a uns pais amáveis, que
não podem aprovar tal plano e merecem que nada faça contra a sua
vontade.
É necessário, portanto, que te decidas entre a toga e as finan-
ças. Este último estado não te agrada e percebo facilmente que não
te convém. Fica apenas a toga, e terei muito gosto em examinar um
pouco quais seriam as tuas pretensões neste estado. Creio que ama-
rias a justiça e defenderias, por inclinação natural, o miserável, a vi-
úva e os órfãos, quando o direito estivesse do seu lado. Aplicar-te-ias
ao teu cargo, desempenhá-lo-ias dignamente se a complacência em
tudo isso não fosse capaz de contrariar tão bons propósitos. Quere-
rias cumprir o teu dever porque tens fé e quererias, portanto, escutar
as solicitações, porque gostas de servir toda a gente. Tal forma de
vida acomodar-se-ia muito bem à tua ternura secreta e extrema por
teus pais. Estarias em melhores condições de poder vê-los frequente-
mente e aliviá-los depois dos seus grandes trabalhos. Pretendes que a
política te poderia ser muito útil junto dos poderosos e a tua doçura
cativaria o coração de toda a gente, como as ocasiões de falar em
público atrairiam a estima e o aplauso de todos. E para satisfazer esta
ambição que é a paixão mais forte que tens de combater em todos os
estados, procurarias cuidadosamente um cargo adequado para falar e
arengar frequentemente. E como a tua vaidade não poderia conten-
tar-se com a simples profissão de advogado, na qual os discursos pú-
blicos e os escritos impressos são da essência deste estado, quererias
um posto que, por si mesmo, te granjeasse o respeito que pelo teu
mérito saberias depois aumentar.
Meu coração, não encontro, de modo nenhum, nestas perspec-
tivas, o fim que te peço e é necessário. Descubro, aliás, obstáculos na
tua repugnância pelo matrimónio - e isso é importante -, porque não
deves pensar obrigar-me a aceitar ficar solteiro toda a vida no mundo,
pois tal não é bem visto e pode mesmo ser-te perigoso para a salvação,
por causa da tua complacência. Descubro ainda oposição da parte da
30 Na margem: "Fuge longe. Qui quaerit periculum peribit in ilo": Foge para longe. O
que procura o perigo, nele perecerá (cf. Si 3,27).
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minha consciência escrupulosa que jamais teria paz, porque, estando
mais em situação de seguir tanto as pequenas como as grandes paixões
que lhe são naturais, faria, frequentemente, o que desaprovo, e, des-
contente com as minhas fraquezas, tornar-me-ia ainda mais melancó-
lico do que sou por temperamento, a não ser que perdesse esses benig-
nos remorsos que tenho quando falho, e seria então mais infeliz que
nunca, porque cairia no endurecimento. Queres, meu coração, que,
com a idade, ficarei mais firme, e, fazendo-me mais razoável com a
bondade da minha consciência, tornar-me-ei menos brando e mais in-
corruptível e que, além disso, passaria toda esta vaidade e, visto que
sou muito infeliz por ser naturalmente inconstante, poderia, nesta pro-
fissão, estar menos sujeito ao arrependimento e desgostos que a levian-
dade causa; enfim, que poderias moderar, com os anos, toda a tua
ambição e não te deixarias levar por essa ânsia que tens em elevar-te a
todo o custo e, por ser tão inclinado a dar esmola, estarias em posição
de obrigar-me a fazer boas acções, atraindo assim do Senhor graças que
me libertariam das minhas paixões.
Eis todas as tuas razões que poderia ainda combater, se nelas
me quisesse deter, mas de que me serviria, visto que não me dizes,
com toda a tua inclinação pelo mundo, que absoluta e efectivamente
preferes este estado aos outros. Embora nada me tenhas respondido
acerca da tua indiferença pelo matrimónio, não deixo, todavia, de
saber o que de razoável me poderias dizer. Sei que todos os dias há
quem se case por conveniência e, quando se tem um coração tão
recto, tão complacente, tão bom e tão sensível à gratidão como o teu,
não se corre grande risco casando. Sei, meu coração, por tudo o que
me fazes pensar, que não tens mais repugnância formal pelo mundo
do que pelo estado religioso e eclesiástico. Queres porque crês que
não te tomarei a sério, mas, se escolhesse um, não o quererias, por-
que terias pena de deixar os outros.
Não é esta, meu coração a pura verdade? E para não fazer mais
distinção entre nós os dois, devo confessar que sou muito infeliz por
ser tão indeciso. E a Vós, meu Deus, que devo dirigir-me a fim de
decidir-me segundo a vossa vontade. Vim aqui para receber conselho
da vossa divina Sabedoria. Destruí em mim todos os apegos munda-
nos, que por toda a parte me acompanham. Que não tenha, no esta-
do de vida que escolher para sempre, outro objectivo senão o de vos
agradar; e porque, na situação em que estou, me é impossível decidir
nada, e sinto, todavia, que quereis algo mais de mim que as minhas
incertezas, vou falar, Senhor, sem disfarce, aos vossos ministros.
Fazei, por vossa santa graça, que encontre um Ananias que me
mostre, como a S. Paulo, o verdadeiro caminho 31 . Seguirei os seus con-
selhos como ordens vossas. Não permitais, meu Deus, que me engane.
Em Vós ponho todas as minhas esperanças.
31 C/.Act9,10s.
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... e o Sancta Maria 33 , etc, para pedir as luzes do Espírito San-
to e a protecção da Santíssima Virgem; mas não darei a estas orações
mais de um quarto de hora.
13 Q . As minhas orações da manhã consistirão num Veni
Sancte, etc, a minha pequena oração de Meu Deus, tomo a liber-
dade, etc, três Pais-nossos e três Avé Marias: a 1- em honra da
Santíssima Trindade, a 2- em honra da Santíssima Virgem para o
hábito pequeno34
,
e a 3- em honra do meu anjo da guarda, para que
me assista sempre com os seus conselhos e me alcance uma boa
morte... Acrescentarei um De Profundis, etc, pelo descanso das
pobres almas do purgatório e recitarei a Santa Maria para me pôr
particularmente sob a protecção da Santíssima Virgem, de quem
fui outrora filho predilecto, tendoThe sido consagrado por meus
pais, que me vestiram de branco, em sua honra, durante sete
anos 35 ... Quanto ao fim que me proponho nas minhas orações, farei
as seguintes súplicas duas vezes ao dia, de manhã e à tarde, mais ou
menos assim:
"Santíssima e adorabilíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito San-
to, que, por vossa graça, adoro de todo o coração, com toda a minha
alma e com todas as minhas forças, permiti que muito humildemente
vos ofereça as minhas pobres orações para vossa maior honra e glória,
para minha santificação, para remissão de meus pecados, pela conver-
são de meu pai, mãe, irmã, prima, e de todos os meus familiares, ami-
32 Este título não está no manuscrito. Este começa pelas últimas palavras de um
parágrafo que devia ser o 12 ç . Há duas notas na margem, que foram acrescentadas:
1. Tudo o que está aqui escrito é da mão do Sr. des Places; 2. Quando estava no
colégio.
33 Tratase de uma oração em uso nas Congregações Marianas, então muito
florescentes nos colégios dos Jesuítas. Este é o texto, publicado em 1 660, em
"La Flèche": "Sancta Maria, Mater Dei et Virgo, ego N... te hodie in Dominam,
Patronam et Advocatam eligo, firmiterque statuto ac propono, me unquam
te derelicturum neque contra te aliquid unquam dicturum aut facturum, neque
permissurum ut a méis subditis, aliquid contra tuum honorem unquam agatur.
Obsecro te igitursuscipe me in servum perpetuum, adsis mihi in actionibus méis, nec
me deseras in hora mortis. Amen."
Eis a tradução: "Santa Maria, Virgem e Mãe de Deus, elejo-vos hoje como minha
Senhora, minha Patrona e Adovogada. Decido e proponho firmemente
nunca vos abandonar, não decidir ou fazer algo contra vós, nunca permitir
aos que dependam de mim que façam algo contra a vossa honra. Peço-vos,
pois, que me recebais para sempre como vosso servo. Assisti-me em todos os meus
actos e não me abandoneis na hora da minha morte. Amen".
34 É possível que se trate do escapulário do Carmelo, em forma reduzida, muito em
uso no tempo de Poullart des Places.




gos, inimigos, benfeitores, e, em geral, por todos aqueles por quem
devo rezar, vivos ou defuntos. Permiti, meu Deus, que vos ofereça o
santo sacrifício da Missa por esta mesma intenção, e para que vos dig-
neis conceder-me a fé, a humildade, a castidade, a pureza de intenção,
a rectidão nos meus juízos, uma grande confiança em Vós, uma grande
desconfiança de mim mesmo, a constância no bem, a perseverança fi-
nal, a dor dos meus pecados, o amor dos sofrimentos e da cruz, o des-
prezo pela estima do mundo, a regularidade no cumprimento das mi-
nhas pequenas regras, a vossa graça e virtude contra a tibieza, contra o
respeito humano, e, de modo geral, contra todos os vossos inimigos.
Concedei-me ainda a graça, meu Deus, de gravar em meu coração,
com indeléveis traços da vossa graça, a morte e a paixão do meu Jesus,
a sua vida sagrada e a sua santa Encarnação, para que o recorde sem
cessar e seja sensível como devo. Enchei o meu coração e o meu espí-
rito da grandeza dos vossos juízos, da grandeza dos vossos benefícios e
da grandeza das promessas que vos fiz por vossa santa graça, para que
o recorde para sempre, e suplico-vos me deis antes mil mortes do que
permitir que vos seja infiel. Que os momentos perdidos da minha vida
passada estejam sempre presentes ao meu espírito, com o horror dos
meus pecados (mesmo que devesse morrer de dor, se tal não é contra
a vossa santa vontade) para que, doravante, com a vossa santa graça,
seja melhor administrador dos que me restam. Nada mais me falta pe-
dir-vos, meu Deus, a não ser a total privação de todos os bens terrenos
e perecíveis. Concedei-me ainda esta graça, desprendendo-me total-
mente de todas as criaturas e de mim mesmo, para que não pertença
senão a Vós, e para que, estando o meu coração e o meu espírito cheios
de Vós, viva sempre na vossa presença, como devo. Fazei, meu Deus,
que vos peça esta graça do mais profundo do meu coração, bem como
também a de me carregar de opróbrios e sofrimentos, a fim de que, meu
divino Mestre, me torne digno de obter da vossa infinita bondade o
vosso santo amor, o da Santíssima Virgem, a graça de conhecer e exe-
cutar com perfeita resignação a vossa santa vontade. Eis as três graças
que vos peço acima de todas as coisas. Que eu esteja pronto a ser antes
enforcado e a sofrer o suplício da roda do que consentir em cometer
deliberadamente um único pecado venial. Suplico-vos, meu Deus, que
me humilheis por todos os modos que vos aprouver. Na verdade, desde
que não vos ofenda, nada mais desejo e peço-vos que jamais deseje
outra coisa. Peço-vos todas estas graças, ó meu Deus e meu tudo, não
apenas pelo santo sacrifício da missa em que, por vossa graça, espero
participar, e por estas pequenas orações que vos faço, mas peço-vo-las
pelo precioso Sangue que o meu amável Salvador J.C. quis derramar
por mim na árvore da cruz, por todas as Missas que até aqui vos foram
oferecidas, que presentemente vos são oferecidas, e que vos serão ofe-
recidas particularmente, em que o Corpo do meu Jesus será imolado.
Peço-vos estas graças, por todas as sagradas comunhões que até aqui se
fizeram, que neste momento se fazem e que se farão até ao fim do mun-
do. Peço-vos estas graças, por todas as santas orações que vos foram
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dirigidas, que vos são presentemente dirigidas e que vos serão dirigidas,
pedindo-vos, meu Deus, por isso, que permitais unir a minha intenção
à de todas estas santas pessoas, para as quais vos peço que sejais, como
sois para mim, um Deus de misericórdia, desde agora e para sempre,
pelo precioso Sangue que o meu Senhor J.C., meu querido e único
amor, por vossa santa graça, quis derramar por todos nós e que suplico
à Santíssima Virgem que vos ofereça com os nossos corações, para
merecer que nos seja eficaz. Assim seja."
14Q . Quanto às orações da tarde, depois de ter feito o exame no
meu quarto, durante um quarto de hora, direi a ladainha da Santíssima
Virgem, três Pais-nossos e três Avé Marias e o Credo. Fixo uma meia
hora para isto. Depois, diante do S. Sacramento, a ladainha do S.
Nome de Jesus, o De Profundis, o Sancta Maria, etc. e a oração acima
citada. Para estas últimas orações, conto outra meia hora.
15 Q . Nunca entrarei nem sairei do meu quarto (se não tiver
afazeres muito urgentes), sem ajoelhar-me e sem pedir a bênção do
Bom Deus, mais ou menos do seguinte modo... "Santíssima Trinda-
de, Pai, Filho e Espírito Santo, que, por vossa graça, adoro de todo o
coração, com toda a minha alma e com todas as minhas forças, supli-
co-vos que vos digneis conceder-me a fé, a humildade, a castidade, a
graça de não fazer, de não dizer, de não pensar, de não ver, de não
escutar e de não desejar senão o que Vós quereis que eu faça, diga,
pense, veja e escute. Concedei-me estas graças, meu Deus, com a
vossa santíssima bênção, e que - o meu coração e o meu espírito, não
estando cheios senão de Vós - eu permaneça sempre na vossa pre-
sença e vos reze sem cessar, como devo. + + + Meu Jesus, sede meu
Jesus eternamente; permanecei eternamente em mim e eu em Vós.
Por intermédio da Santíssima Virgem, entrego em vossas mãos o meu
espírito e o meu coração; em nome do meu Jesus e de Maria. 36"
16Q . De manhã, antes de ir aos Casos37
,
saudarei, de passa-
gem, o S. Sacramento; farei o mesmo entre os Casos e a Teologia,
bem como depois do almoço e da ceia. A minha oração consistirá
num Ave Salus mundi verbum, etc, um Adoramus, um Corpus et
sanguis, etc, e uma oração semelhante à referida acima para pedir
a bênção do meu Jesus.
36
Cf. Cahiers Spiritains, ng 16, p 59, nota 6.
37 Os Casos eram exercícios periódicos de Teologia Moral destinados à solução de
casos de consciência: Casuística.
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REFLEXÕES SOBRE O PASSADO
Se amasse um pouco a Deus e a minha salvação, deveria estar
inconsolável por ter passado este ano como o passei. É isto o que o
Senhor devia esperar do meu reconhecimento? Há mais de três anos
que, por extraordinária misericórdia, me tirou do mundo, quebrou as
minhas criminosas cadeias, me arrancou das garras de Satanás, para
me vestir de novo com a veste da santidade. Fez milagres por mim;
para atrair-me a si, fechou os olhos a um enorme crime39
,
cúmulo das
minhas iniquidades, que cometi precisamente na altura em que Ele
mais me pressionava para me converter. Não só não pareceu ficar
ressentido, como, pelo contrário, serviu-se dele para me tocar. O ex-
cesso da sua paciência começou a trespassar-me o coração. Não teria
hesitado muito naquele momento em entregar-me a Ele, se tivesse
ousado esperar da sua bondade o que Ele fez verdadeiramente, mas
que eu não tinha o direito de esperar d'Ele. Basta que eu o recorde,
sem o escrever aqui no papel. Só Deus e o meu coração não devem
esquecer nunca o mais prodigioso efeito de misericórdia que jamais
existiu. Primeiro, para exigir de mim um reconhecimento sem igual,
segundo, para jamais amar a não ser tão liberal benfeitor.
Mas não confinou aí o Deus de bondade, os instantes movi-
mentos da sua ternura por mim. Consenti finalmente em regressar a
sua casa, depois de Ele ter realizado as condições40 que eu tinha tido
quase a ousadia, se assim posso expressar-me, de impor à sua miseri-
córdia; tudo me foi aberto, e o céu antecipava-se aos meus pedidos;
por um pequeno acto de amor para com Deus, sentia interiormente
visitas suas que de modo algum se podem exprimir. Recebia consola-
ções em abundância; os meus olhos não paravam de verter lágrimas,
quando, estando só, podia meditar nos meus desvarios e nas miseri-
córdias do meu Deus. Se me esforçava por dar um passo em direcção
ao Senhor, logo Ele, terno Mestre, me carregava léguas inteiras aos
seus ombros. Rapidamente consegui fazer sem a menor dificuldade o
que considerara, algum tempo antes impossível para um homem
como eu...
38 Estas letras são as iniciais da fórmula latina: Ad Majorem Dei Gloriam Virginisque
Mariae: Para a maior glória de Deus e da Virgem Maria.
39 Joseph Michel pensa ter identificado este "enorme crime": tratarse-ia de uma
disputa com o carroceiro de Batz, que Poullart des Places teria ferido com a espada,
no início de Outubro de 1697 (cf. Joseph Michel, Claude-François Poullart des
Places, Ed.Saint-Paul, Paris, 1962, 46-48).
40 De que condições se trata? Podemos talvez remeter-nos para o pedido com que
termina o seu retiro de conversão e eleição de um estado de vida: uFazei, por
vossa santa graça, que encontre um Ananias que me mostre, como a S. Paulo, o
verdadeiro caminho. Seguirei os seus conselhos como ordens vossas. Não permitais,
meu Deus, que me engane. Em Vós ponho todas as minhas esperanças.
"
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Vem a propósito recordar aqui esses momentos de fervor que
tive a felicidade de experimentar no início do meu regresso a Deus.
Quais eram então os meus pensamentos e os meus desejos, a minha
maneira de viver e as minhas ocupações habituais?... Quase não
podia pensar senão em Deus. A minha maior pena era não pensar
sempre n'Ele. Não desejava senão amá-1'O, e, para merecer o seu
amor, tinha renunciado até às coisas mais lícitas da vida. Desejava
ver-me um dia despido de tudo, a viver apenas de esmolas, depois
de tudo haver dado. De todos os bens temporais, nada queria guar-
dar a não ser a saúde para dela fazer um total sacrifício a Deus no
trabalho das missões. E sentir-me-ia imensamente feliz, se, após ter
abrasado o mundo inteiro com o amor de Deus, pudesse dar até à
última gota o meu sangue por Aquele cujos benefícios tinha quase
sempre presentes. Não me cansava de falar destes benefícios, en-
contrava pouquíssima gente a quem contá-los, não sentia prazer a
não ser nas conversas em que Deus não era esquecido, constituía
motivo de escrúpulo para mim ter ficado em silêncio quando tives-
se tido uma ocasião para falar d'Ele. As pessoas que me entreti-
nham com outra coisa, eram-me insuportáveis. Passava tempos
consideráveis diante do Santíssimo Sacramento: passava aí os meus
melhores e mais frequentes recreios. Rezava a maior parte do dia,
mesmo andando pelas ruas, e ficava inquieto quando me apercebia
que tinha perdido, por uns instantes, a presença d'Aquele que que-
ria amar unicamente. Via pouca gente e gostava da solidão. Aí re-
passava com frequência os desvarios da minha vida. Meditava-os
regularmente no começo das minhas orações. Constituíam inclusi-
ve, ordinariamente, todo o seu tema. Na minha cegueira que cada
dia me parecia maior, os meus olhos choravam abundantemente. O
que dois ou três meses antes me teria parecido ser apenas um peca-
do de malícia corrente, parecia-me agora algo infinitamente horro-
roso. A sua malícia aumentava todos os dias a meus olhos na medi-
da em que avançava na sua meditação diante de Deus. Totalmente
confundido nesses momentos, horrorizado de mim mesmo, sem po-
der suportar-me, permanecia numa atitude de humildade. Sentia
desprezo por mim mesmo e dava-o a conhecer àqueles que via, sen-
tindo, ás vezes, prazer em humilhar-me na sua presença. Esta virtu-
de que, por surpreendente efeito da graça, começava a praticar,
depois de ter sido talvez o homem mais vaidoso do mundo, atraía-
me inumeráveis bênçãos de Deus...
Experimentava- as [as bênçãos] visivelmente na santa impaci-
ência que sentia em aproximar-me do Santíssimo Sacramento do al-
tar. Embora tivesse a honra de comungar frequentemente, não o fa-
zia tanto como desejava. Ansiava este pão sagrado com tal avidez
que, logo que o comia, não podia muitas vezes reter torrentes de lá-
grimas. Era na participação do Corpo de Jesus que extraía esse desa-
pego que me fazia desprezar o mundo e os seus modos. A sua estima
pouco me preocupava; às vezes, procurava até desagradar-lhe, con-
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trariando os seus costumes41 . Jesus crucificado ocupava-me a maior
parte das vezes, e, não obstante o amor-próprio ainda me dominar,
eu começava a violentar-me um pouco e a impor-me algumas morti-
ficações, ao contemplar a cruz d'Aquele que eu amava.
Embora não fosse muito longe em tudo isto e não encontrasse
consolação a não ser na esperança de fazer infinitamente mais de-
pois, era pelo menos fiel às minhas práticas e consideraria um crime
enorme se tomasse as minhas refeições, não importa que afazeres ti-
vesse tido, sem ter antes alimentado o meu espírito com o alimento
salutar que me dava a oração. Nestas santas conversações com Deus,
tinha aprendido a fechar os ouvidos a todas as notícias, a não abrir
nunca os olhos a coisas puramente curiosas, nem sequer quando an-
dava pela cidade. Não sabia novidades, não olhava nada de belo, não
queria subtrair um momento ao meu Deus, não queria pensar senão
n'Ele, e embora estivesse bem longe de pensar sempre n'Ele, e me
distraísse, não deixava de ter o espírito cheio d'Ele, por vezes, duran-
te o sono, e sempre, ao acordar.
Podia acrescentar certas disposições de ternura que sentia por
aqueles que sofriam, uma doçura bastante razoável, depois todo o
meu orgulho passado, com aqueles com quem mantinha alguma re-
lação, um zelo ardente por atrair a Deus os pecadores, não achando
inclusive nada demasiado humilhante para consegui-lo; finalmente,
uma obediência cega ao meu director cujas ordens respeitava tanto,
que não desejaria fazer a mínima coisa sem lha ter comunicado e ter
a sua licença42 .
Tive o prazer de viver assim, durante dezoito meses. Sentir -
me-ia demasiado feliz se tivesse aumentado como devia estes come-
ços de regularidade. Digo começos de regularidade, pois estava bem
longe de pensar que este estado fosse o estado suficiente de virtude e
de santidade que devia ter. Havia pouco tempo ainda que deixara o
mundo para que os maus hábitos que adquirira não misturassem, no
meio destas pequenas virtudes, uma infinidade de imperfeições e pe-
cados. E verdade que Deus, que sabia de onde me havia tirado, e que,
no início da minha conversão, se contentara com os meus diminutos
4! O P. M. Thomas, primeiro biógrafo de Poullart des Places, narra um destes factos,
provavelmente ocorrido no dia em que recebeu a tonsura (15 de Agosto de 1 702):
"Tinha conservado, exteriormente e em seu porte, um ar muito polido e segundo o
mundo. Mas em 1 702, mostrouse totalmente diferente do que até então se vira.
Conservou apenas essa honestidade, essa doçura e alegria necessárias para não ser
insociável. No colégio, onde todos o conheciam, viuse-lhe abandonar repentinamente
todo o aspecto e maneiras do mundo para revestirse ao mesmo tempo com o hábito e
a simplicidade dos eclesiásticos mais reformados. Não o incomodava de modo nenhum
o que pudessem dizer dele", (cf. Cahiers Spirítains, 16, p. 68, nota de rodapé).
42 Não se sabe exactamente quem é este director. Segundo J. Michel, parece tratar-se
do P. Simon Gourdan (cf. cf. Joseph Michel, Claude-François Poullart des Places,
Ed.Saint-Paul, Paris, 1962, 170).
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esforços, sabia ainda contentar-se com o pouco que lhe dava, espe-
rando que, por fim, lhe daria muito mais. Não chamava a julgamento
o seu pequeno e pobre servo, porque conhecia a minha fraqueza e a
profundidade do abismo de que acabava de sair. Não me encontrava,
portanto, num estado em que pudesse estar perfeitamente satisfeito
comigo. Fazia-me justiça e reconhecia que estava muito longe de
chegar aonde já deveria ter chegado, se tivesse sido fiel às graças que
Deus me dava todos os dias. A inquietação que me causava a minha
infidelidade, e a meditação da minha vida passada, desordenada e
abominável, suscitavam, de vez em quando, no meu espírito, pensa-
mentos tão cruéis de tristeza, que até o corpo se ressentia. Fiquei
extremamente magro e abatido, embora a minha saúde fosse sempre
boa... Se a minha pouca fidelidade de então me causava pena tão
sensível, o que não deveria causar-me hoje o miserável estado de ti-
bieza em que me encontro!
Não seria demasiado ter lágrimas de sangue para chorar a mi-
nha miséria. E verdade que nunca fui o que deveria ser, mas pelo
menos fosse inteiramente diferente do que sou. Sentir-me-ia feliz se
só tivesse perdido metade do que conseguira adquirir por meio da
graça. Ai de mim, que não presto a atenção à presença de Deus, nem
penso n'Ele durante o sono e quase nunca ao acordar; estou sempre
distraído, até nas minhas orações!
Já não sou fiel à meditação, sem método nem temas fixos, nem
horas certas; reduzo até, com frequência, o tempo da oração bem
como o da leitura espiritual. Sempre sem gosto e devoção, perdi, nes-
te santo exercício como no da comunhão, o dom das lágrimas.
Já não tenho ânsia por este sagrado alimento dos anjos, nem
recolhimento depois de o receber.
Já não tenho coragem para me mortificar sempre em algo, nem
sequer para ter um pé menos cómodo, o que já tinha empreendido
tão generosamente, para obrigar-me a recordar, a cada momento do
dia, que devia fazer continuamente penitência de uma vida pela qual
não podia castigar bastante o meu corpo.
Deixei de ter atenção na guarda dos sentidos. Falo de bom
grado de coisas indiferentes. Olho e escuto tudo. Já não tenho essa
santa solicitude em falar de Deus e falo facilmente de qualquer outra
coisa.
Tenho pouco zelo na correcção de meus irmãos e logo a deixo,
se não tenho êxito. Esqueço encomendar a Deus estas tarefas, de tal
modo as faço sem atenção nem reflexão.
Falta de desprezo pela estima do mundo, sensibilidade à repu-
tação de homem virtuoso, às vezes rebuscada, em coisas que possi-
velmente não faria e a que antes dava pouca atenção, quando só
buscava a estima de Deus; tornei-me, com bastante agrado, lisonjea-
dor, etc.
Tenho pouca doçura nas palavras e maneiras e muitas vezes
sou orgulhoso, seco e mal-humorado; tom de voz altivo, palavras aze-
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das, repreensões duras e longas; rosto sombrio, sinal de mau humor;
muito sensível a respeito da minha família, só dificilmente digo que
meu pai e minha mãe são negociantes de panos e cera, e receio até
que as pessoas o saibam; dou muito pouco a conhecer que não tenho
parte na boa obra dos estudantes pobres, sinto, pelo contrário, certo
prazer interior em que as pessoas que pouco me conhecem, ou não
me conhecem nada, pensem que sou um homem rico, que mantém
estes jovens com seus bens.
Enfim, tenho pouca exactidão em todos os meus deveres, seja
em relação a Deus, seja em relação aos meus estudos, só trabalho e
rezo quase por brincadeira, mudo quase sempre as horas marcadas,
inclusive as horas das refeições, ora comendo cedo, ora muito tar-
de: por exemplo, almoçar às três e cear às nove. Faço, no entanto,
todos os dias muitos e bons propósitos para mudar de vida e, apesar
disso, sinto-me cansado de ser tão indisciplinado. Sem deixar de o
ser, sigo sempre as minhas ideias e caprichos, sem consultar, como
dantes, o meu director, que substituí, por assim dizer, pelas minhas
imaginações.
Numa palavra, diante de Deus o confesso, não sou mais que um
homem que tem alguma reputação de ainda viver mas que está real-
mente morto, pelo menos se comparo o presente com o passado. Ai de
mim! Não sou mais do que uma máscara de devoção e uma sombra do
que fui. Feliz de mim se não vou mais longe na minha extrema desgra-
ça, se paro aqui e me sirvo da graça que Deus me faz de reflectir, mais
seriamente do que nunca, no meu lamentável estado, para impedir-me
de cair em maiores desordens. Foi precisamente assim que começou a
escorregar o pé a tanta gente de eminente virtude, que acabou por
perecer miseravelmente. Quem mais do que eu poderá temer seme-
lhante queda, depois de ter sido toda a minha vida tão inconstante em
voltar para Deus e com tão longas desordens depois?
Esta funesta experiência que tenho de mim mesmo dá-me um
motivo muito razoável para desconfiar das minhas forças. Sendo tão
vaidoso e presunçoso, e além disso tão infiel à graça, porque não
haveria de recear o total abandono de Deus? Se tal desgraça ainda
não me aconteceu, deve-se apenas à sua misericórdia infinita. Sem-
pre cheio de ternura por mim, incapaz de me deixar perder, depois de
me ter preservado toda a vida do endurecimento da impenitência
final, mais por milagre do que por efeito ordinário da sua Providên-
cia, permitiu que eu fizesse este retiro, numa altura em que nem se-
quer pensava nisso. Dispôs, aliás, as coisas de tal modo que encon-
trasse facilmente o caminho aberto para voltar uma vez mais ao meu
dever e não tivesse pretextos ilusórios para o abandonar. Refiro-me
ao cuidado do governo desses pobres estudantes que a Providência
alimenta e que me enredava mais do que o permitido... Devo crer,
além disso, que o Bom Deus ainda terá piedade de mim, se voltar
para Ele com todo o coração, porque, embora me encontre agora na
aridez, demasiado embaraçado em discernir as disposições de Deus
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sobre mim e o caminho por onde poderei voar para Ele e lançar-me
aos pés da sua misericórdia, a conduta que teve até aqui: 1 Q de não
permitir que estivesse um só instante contente comigo mesmo, sem-
pre inquieto e desgostado com o meu desregramento; 2Q de me con-
ceder a graça de me fazer ver sempre em meu interior que não era
nada do que pensavam e diziam de mim; 3Q de não permitir que eu
superasse os meus escrúpulos que, embora tenham contribuído um
pouco para me desorientar, fizeram-me aproximar mais frequente-
mente do sacramento da penitência e sentir mais preocupação, quan-
do aparecia uma ocasião de ofender Deus: repito, toda esta conduta
de Deus faz-me esperar que o céu não estará fechado para mim se
pensar, de boa fé, chorar as minhas faltas e pôr-me novamente em
graça com de Deus.
Cheio desta santa confiança, com a graça de Deus, vou exami-
nar qual é o caminho mais curto, sem ter em conta, doravante, o
mais agradável à natureza, para regressar Aquele sem o qual, faça o
que fizer, não posso viver um momento em paz. Para tal, penso, antes
de mais, que a origem do meu relaxamento (ou, para falar justamen-
te e com devo, da minha queda e desvario) , foi o ter saído demasiado
cedo da solidão, ter-me expandido para fora, ter empreendido o esta-
belecimento dos estudantes pobres e ter querido manter a obra. Não
tinha bastante fundo de virtude para isso, e não tinha adquirido ain-
da suficiente humildade para me pôr, com toda a segurança, à cabeça
desta boa obra. Dez anos de retiro para pensar só em mim, depois de
uma vida como a minha, não seria um tempo demasiado longo. Sei
muito bem que podia, aproveitando fielmente todas as graças de
Deus, permanecer absolutamente vigilante e firme no meio das mi-
nhas ocupações. Posso pensar assim pelos começos, quando ainda
não tinha perdido completamente o fervor. Mas isto sucedeu quando
a coisa estava pouco clara e quase sepultada na mais humilde poeira.
Podia, portanto, aguentar-me perfeitamente, é verdade, e podia crer
assim, de certo modo, que não fazia senão a vontade de Deus. Era, no
entanto, difícil, que permanecesse de pé e a cabeça não me desse
voltas. Era um meio subtil e tanto mais perigoso quanto me parecia
ser um bem, para fazer voltar a entrar pouco a pouco o orgulho no
meu coração, e dominar-me assim e precipitar-me, com a mesma
armadilha com que já me tinha feito perder-me, em desordens talvez
ainda mais infames, se possível, do que as primeiras; e não me enga-
naria, assim, em crer que o demónio se tivesse transformado nesta
ocasião em anjo de luz para me seduzir. 43 Nem sei que pensar disso.
O que me aconteceu faz-me recear que me tenha enganado.
E verdade que não empreendi a obra sem licença do meu di-
rector. 44 Mas é nisto que a minha consciência me reprova depois de
43
Cf. 2 Cor 11,14.
44 Poucas semanas antes de fundar a obra, Cláudio disse a Grignion de Montfort que
tinha sido confirmado no seu projecto "por pessoas esclarecidas".
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me ter reprovado muitas outras vezes: Como lhe propus o assunto?
De que rodeios não me servi? Não se tratava, dizia eu, mais do que
quatro ou cinco pobres estudantes que tranquilamente alimentaria,
sem que isto parecesse ter ressonância. Não disse talvez todos os as-
pectos da minha ambição e da minha vaidade, e tudo me leva a te-
mer, e tremo por isso diante de Deus, que não tive, em todas estas
diligências, a candura, simplicidade e abertura que devia ter. Estas
reflexões fazem-me sofrer. Deixei o mundo para buscar Deus, renun-
ciar à vaidade e salvar a minha alma. Será possível que não tenha
senão mudado de objecto e conservado sempre o mesmo coração?
De que me serviria então ter dado o passo que dei?




Da casa, da sua consagração,
e dos directores que a conduzem.
1
.
Todos os estudantes adorarão de modo particular o Espírito
Santo ao qual foram especialmente consagrados. Terão também uma
singular devoção à Santíssima Virgem, sob a protecção da qual foram
oferecidos ao Espírito Santo.
2. Escolherão as festas do Pentecostes e a da Imaculada Con-
ceição como festas principais. Celebrarão a primeira para obter do
Espírito Santo o fogo do amor divino, e a segunda para obter da San-
tíssima Virgem uma pureza angélica: duas virtudes que devem cons-
tituir o fundamento da sua piedade.
3. Farão todos os anos um retiro de oito dias no começo do ano
lectivo. Pedir-se-á aos Reverendos Padres Jesuítas o favor de o orien-
tar.
4. A casa será dirigida pelos Reverendos Padres Jesuítas. Não
se poderá escolher outros confessores, nem mudar aqueles que se ti-
ver escolhido. Não se quer, todavia, molestar ninguém com esta nor-
ma. Poderá haver razões pelas quais se permitirá dirigir-se a um sa-
cerdote de preferência a outro.
Artigo Segundo
Da admissão dos candidatos.
5. Não se admitirão nesta casa senão candidatos cuja pobreza,
costumes e aptidão para as ciências sejam conhecidas.
6. Não se poderão admitir, sob nenhum pretexto, indivíduos
que possam pagar noutro lugar a pensão. Poder-se-ão, contudo, rece-
ber alguns alunos que, embora não vivam em extrema pobreza, não
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têm com que sustentar-se noutro lugar. Será bom exigir a estes algo
para os gastos mínimos da casa, a fim de que não sejam causa de di-
minuição do número dos mais pobres que devem ser, de preferência,
recebidos.
7. Não se admitirá ninguém, seja qual for a recomendação, que
não tenha feito a Retórica e não esteja em condições de começar a
filosofia ou a teologia.
8. Examinar-se-á, escrita e oralmente, os que se apresentarem
como candidatos, e se for para a teologia, serão examinados sobre
lógica e física.
O tempo normal para estes exames será o começo do ano, e
não se admitirá ninguém sem ter examinado todos os que tiverem
pedido para entrar e a quem se possa dar lugar. Far-se-á por não res-
ponder aos primeiros enquanto não se tiver examinado os últimos.
9. Ter-se-á muito cuidado, na admissão, em nunca escolher a
não ser pessoas de aspecto amável, modesto e equilibrado.
Artigo Terceiro
Da permanência dos estudantes na casa.
10. Os estudantes admitidos serão examinados duas vezes por
ano, quer em ciência quer em comportamento, a saber, no fim da
Quaresma e no fim de Julho. O Superior despedirá aqueles com quem
não estiver satisfeito e não dêem esperanças para o futuro.
11. Normalmente, aqueles que tiverem terminado a teologia
não permanecerão na casa mais de dois anos. Empregarão estes dois
anos no estudo da Moral e do Direito Canónico, no qual poderão
graduar-se.
12. Os que forem capazes, defenderão uma tese na aula, no fim
do ano. Pagar-se-á de bom grado a despesa, quando o merecerem.
13. Ninguém sairá nunca de casa, sob pretexto algum, sem li-
cença do Superior.
14. Nunca se comerá fora de casa, e educadamente não se dará
licença a quem a pedir.
15. Nos domingos e dias de festa, ninguém sairá para a cidade,
nem sequer se pedirá licença.
16. Não se terá uma amizade demasiado estreita com nenhum
dos colegas. Amar-se-ão a todos, de verdade, com muita ternura,
mas a estima será igual com todos.
17. Ninguém terá relação particular com pessoas de fora. Por
conseguinte, receber-se-ão poucas visitas, e ser-se-á breve com aque-
les que se tiver de contactar.
18. Se alguém tiver que atender uma mulher que, por razão
importante, pede par o ver, o Superior, uma vez avisado, dar-lhe-á
um colega para o acompanhar durante o tempo que tiver de conver-
sar com essa pessoa, excepto se for a mãe ou uma irmã.
19. Sob pretexto nenhum se permitirá que uma mulher entre
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em casa, a não ser que se trate de benfeitoras que queiram entrar por
razões de caridade ou por edificação.
20. Em nenhum dia se deixará de assistir à santa missa, à me-
ditação, à leitura espiritual e ao exame, a não ser sábado à tarde, dia
em que a conferência substituirá a leitura.
21. Sempre que sairmos de casa para algum lado, reunir-nos-
emos todos na capela para nos encomendarmos à protecção da San-
tíssima Virgem.
22. Sair-se-á em grupos de três, para ir às aulas ou a qualquer
outro lado.
23. Todos os cargos serão semanais, por turnos, e ninguém está
isento.
24. Ser-se-á muito fiel em praticar com exactidão todos os re-
gulamentos gerais e particulares. Cada dois meses ler-se-ão publica-
mente os regulamentos.
25. Recomenda-se, sobretudo, uma obediência cega às ordens
dos encarregados de governar. Ver o artigo c.2.
CAPÍTULO SEGUNDO:
DOS DIFERENTES DEVERES E OBRIGAÇÕES COMUNS
A TODOS OS ESTUDANTES
Artigo Primeiro
Da oração e dos outros exercícios de piedade.
26. Far-se-á, todas as manhãs, um pouco mais de meia hora de
oração vocal e mental. A primeira será sempre a mesma e só durará
um quarto de hora, para deixar cerca de meia hora para a segunda,
cujo tema poderá mudar todos os dias.
27. Tirar-se-á todos os dias um quarto de hora, antes do almo-
ço, para o exame particular.
28. Rezar-se-á o Angelus três vezes por dia, com a oração Per
sanctam, para conservar sempre grande pureza de coração e de cor-
po.
29. Recitar-se-á todos os dias o Domine, non secundum pecca-
ta, etc, e, depois, o Sacrum convivium ou Inviolata, sem nunca omi-
tir a oração pelos benfeitores.
30. Antes de cada estudo ou explicação45
,
pedir-se-á ao Espíri-
to Santo luz para trabalhar com eficácia: o Veni Sancte Spiritus, com
esta finalidade, e uma Ave-Maria em honra da Santíssima Virgem,
para obter luz do seu Esposo. Rezar-se-á a mesma oração no princípio
da leitura espiritual, e, no fim, o Sub tuum praesidium, etc.
31. Recitar-se-á todos os dias o Ofício do Espírito Santo.
32. Ao descer para o refeitório, dir-se-á o De profundis.
45 Aula em casa.
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33. Depois da ceia, antes de sair do refeitório, ler-se-á um resu-
mo da vida do santo do dia seguinte.
34. Assistir-se-á todos os dias, em comum, a uma leitura espi-
ritual de um quarto de hora. Cada um estará atento e, com modéstia
e simplicidade, repetirá o que lhe chamou a atenção na leitura, se o
Superior lho pedir.
35. Elevar-se-á o mais frequentemente possível o coração para
Deus, durante o dia. Alguém a isso convidará com as seguintes pala-
vras: Sursum corda. 46
36. Nada se recomenda mais insistentemente do que a assis-
tência à santa Missa com todo o respeito possível, a que não se falta-
rá nunca a não ser por doença.
37. Aproximar-nos-emos de oito em oito dias do sacramento
da penitência. Quanto à Eucaristia, exorta-se veementemente os es-
tudantes a aproximarem-se dela mais frequentemente ainda, mas em
conformidade com o parecer dos seus directores. 47
38. Aos domingos e dias de festa, depois da comunhão, far-se-á
a acção de graças na igreja, durante cerca de um quarto de hora.
39. Haverá todos os sábados uma conferência a que todos as-
sistirão.
40. Todos os domingos, depois do Angelus da manhã, far-se-á
a Repetição da meditação, e, depois desta, dir-se-á Domine, exaudi
orationem meam etc, Oremus: Ure igne Sancti Spiritus, etc.
41. Todos os domingos, dias de festa, de férias e de passeio,
rezar-se-á, em dois coros, o terço.
42. Não se sairá para a cidade, para ir às aulas ou à qualquer
outro lado, mesmo quando se vá só para qualquer afazer, sem que se
entre em alguma igreja para adorar o Santíssimo Sacramento. Far-
se-á o mesmo ao regressar a casa, depois das aulas.
43. Escolher-se-á um dia por mês para pensar seriamente na
morte. No dia anterior, comungar-se-á como se fosse o último dia da
vida. A meditação desse dia será sobre a morte, e o exame particular,
será sobre a ordem em que, nesse momento, se hão-de ter os mínimos
afazeres. A leitura far-se-á sobre um tema conveniente ao dia. No
entanto, não se interromperão os estudos, nem se aumentarão os
exercícios de piedade.
Este dia decorrerá, como se deseja, para o bem dos particula-
res, se cada um fizer as suas acções neste dia como se fosse o último
da sua vida. A noite, cada um procurará deitar-se como se entrasse
no seu caixão, com o santo pensamento de que talvez não verá o dia
seguinte.
44. Haverá também, todos os meses, uma pequena peregrina-
ção de devoção na qual se exortará a aproximar-se da sagrada Mesa
46 Corações ao alto.
47 Naquela época, era considerado uma graça reservada aos mais fervorosos,
comungar todos os oito dias.
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aqueles que tenham esse santo desejo. Escolher-se-á um dia de des-
canso e de passeio para estas viagens.
Artigo Segundo
Do Estudo da Sagrada Escritura, da filosofia e da teologia.
45. Haverá oito horas e meia de estudo nos dias de aulas; aos
domingos, cerca de seis horas e meia; e nos dias de descanso do cole-
gio, que não sejam dias de passeio para a casa, estudar-se-á cerca...
horas48 e meia.
As horas de estudo compreenderão o tempo das aulas, as ex-
plicações e a preparação da Sagrada Escritura.
46. Não se estudarão, sem licença expressa, outras matérias além
da filosofia se se é filósofo, ou da teologia se se é teólogo.
47. Não se poderão ler nem filósofos nem teólogos, sem con-
sultar o Superior.
48. Marcar-se-ão horas especiais para o estudo da moral e para
fazer conferências sobre ela aos teólogos aptos para tal.
49. Todos os estudantes serão obrigados, à vez e por ordem de
chamada, a defender publicamente uma tese em casa, durante hora e
meia, cada semana. Os que forem designados para argumentar contra
nos dias indicados, não devem recusar-se.
50. Todos os domingos e dias de festa haverá meia hora prepara-
ção para a explicação da Sagrada Escritura à qual se seguirá a repetição.
51. Haverá todos os dias duas explicações para os teólogos e
uma para os filósofos. Nos domingos e dias de festa, os teólogos terão
também só uma.
52. Recomenda-se muito, tanto aos filósofos como aos teólo-
gos, que argumentem e respondam nas aulas o maior número de ve-
zes possível.
53. Serão também aconselhados a pedir livremente aos explica-
dores a solução para as suas dificuldades, os quais de bom grado mar-
carão algumas horas para esclarecer as dúvidas.
54. Pede-se-lhes, enfim, que adiram sempre, em todos os aspectos
doutrinais, às decisões da Igreja, à qual devem dedicar plena submissão.
Artigo Terceiro
Das cerimónias, da declamação e da catequese.
55. Duas vezes por semana, às terças e sábados, quando não forem
festivos, aprender-se-ão em comum as cerimónias da Igreja.
Todos os dias de festa dedicar-se-á uma hora inteira a este
exercício; às terças e sábados só meia hora.
56. Para treinar os estudantes a falar em público, dar-se-ão temas
4* Falta o número,
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de sermão ou de homilia aos teólogos; aos filósofos, marcar-se-ão capítu-
los da Bíblia para que os declamem durante a ceia dos domingos, dias de
festa e de descanso em que não haja passeio.
57. Porque é dever dos eclesiásticos instruir os outros, inclusive as
crianças, o Superior nomeará um estudante para dar catequese aos seus
companheiros: ensinar-lhes-á e eles responder-lhe-ão como se fossem
crianças. Não se dedicará outro tempo a isto a não ser uma hora, depois
do meio-dia, nos dias de descanso em que não se vá a passeio.
Artigo Quarto
Das refeições.
58. Comeremos todos juntos, mas em grande silêncio, prestan-
do menos atenção em alimentar o corpo do que em alimentar a alma,
por meio da leitura que então se fará.
59. Não se servirá nada de extraordinário a ninguém. Os ali-
mentos serão sempre igualmente distribuídos a todos. Só a doença
poderá justificar uma excepção a esta regra.
60. O Superior mandará dar algo de extraordinário nas refei-
ções, nos dias de passeio e em certos dias de festa.
61. Cada um terá o mesmo lugar no refeitório.
62. Não trocaremos o talher com o de outrem, mas servir-nos-
emos sempre do mesmo.
63. Se não estiver doente, ninguém comerá fora do refeitório.
64. Nunca se pedirá licença para ir comer à cidade; aliás, nun-
ca acontecerá. Quando alguém for convidado no lugar em que esti-
ver, declinará muito delicadamente o convite.
65. Se alguém crê razoavelmente necessitar algo de extraordi-
nário, seja para conservar seja para restabelecer a saúde, avise o Su-
perior, que lhe há-de proporcionar todos os alívios possíveis.
66. Como não compete aos estudantes preocuparem-se com a
alimentação, devendo comer sempre em acção de graças o que lhes
for apresentado, o Superior terá todo cuidado e atenção para reme-
diar qualquer necessidade, se for preciso, de acordo com o seu po-
der.
67. A fim de manter a maior uniformidade na casa, não nada
de especial será servido ao Superior. Uns e outros devem comprazer-
se em considerar-se como pobres a quem a Providência apresenta o
alimento que lhes é servido no refeitório.
68. Não haverá nenhum dia de jejum além dos estabelecidos
pela Igreja, excepto na vigília da Imaculada Conceição, que se esco-
lheu como festa principal da Santíssima Virgem para a casa.
69. Não se comerá demasiado depressa: é gula, nem demasiado
devagar: é sensualidade.
70. Contentar-nos-emos com tudo o que for servido e não pro-
curaremos nada de especial. Deus deu-nos o paladar para nos ali-
mentarmos, e não para favorecer a nossa sensualidade. Quando se
missão espiritaria
Escritos
tem gosto pelas coisas do espírito, não se é tão delicado e difícil para
as do corpo.
Portanto, não se pedirá nada ao servente, mas cada um come-
rá a sua parte.
71. Nunca se comerá fora das refeições, nem fora do refeitório.
72. Não se falará nunca do que se gosta e do que se não gosta.
73,. Não se louvará nem se criticará de modo algum o que se
comeu. E indigno dum verdadeiro cristão pensar demasiado, entreter-
se ou lamentar-se de tais coisas. Mas cair neste defeito, é, para um re-
ligioso ou um eclesiástico, uma falta de mortificação bem mais grave.
74. Nunca nos informaremos sobre o que vai ser dado nas re-
feições.
75. Não se pedirá nunca ao ecónomo que compre isto ou aquilo.
76. Cortar-se-á o pão e a carne como requerem a delicadeza ou
a mortificação e não como desejaria a sensualidade.
77. Nunca nos queixaremos das coisas mal preparadas, ou que
lhes falta ainda este ou aquele condimento. Evitaremos mostrar isso
à mesa com gestos, tais como olhar insistentemente o pão ou a carne,
antes de começar a comer. Um homem mortificado, come indiferen-
temente o que se lhe dá. Acha tudo bom, quando se lembra que o seu
Deus foi dessedentado com fel e vinagre.
78. Será uma grande falta conversar sobre estas coisas com os
companheiros. Só se permite aos estudantes dizer algo ao Superior,
quando julgarem que alguma coisa pode afectar a sua saúde.
Artigo Quinto
Dos recreios.
79. Nos dias de aulas, só haverá uma hora e três quartos de
recreio; aos domingos e dias de festa, dar-se-á cerca de mais uma
hora; nos dias de férias sem passeio, dar-se-á mais meia hora do que
nos dias de festa.
80. No verão, haverá todas as semanas um dia de passeio pelo
campo. Ninguém será dispensado, sem uma razão muito particular.
Nunca se permitirá mais do que uma hora de estudo antes da
ceia, neste dia destinado a espairecer o espírito dos estudantes e a dis-
pô-los para se aplicarem durante o resto da semana.
81. Sair-se-á imediatamente depois da meditação da manhã
para o lugar do passeio.
82. Caminhar-se-á em grupos de três, de acordo com a ordem
determinada pelo Superior, mas não se rezará o terço, como nos dias
em que se vai às aulas.
83. Juntar-nos-emos todos à saída da cidade, e ninguém se se-
parará do grupo, indo à frente ou atrás, durante o caminho. O regu-
lamentado será sempre o primeiro da frente.
84- Se for um dia de peregrinação, o Superior dará um peque-
no tema de meditação apropriado ao lugar para onde se vá, e cada
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um, em profundo silêncio, fará, em particular, a sua reflexão, para
melhor se preparar para a santa Missa.
85. Ao regressar à cidade, juntar-nos-emos em grupos de três,
segundo a ordem observada de manhã.




87. Observar-se-á em toda a parte a modéstia clerical, espe-
cialmente na igreja e em todos os exercícios de piedade.
88. Quando formos à Missa, aproximar-nos-emos o mais possí-
vel da balaustrada; todavia não nos ajoelharemos nela, mas no pavi-
mento por respeito a Deus.
89. Ao entrar e ao sair, nunca nos esqueceremos de fazer a
genuflexão ao Santíssimo Sacramento.
90. Durante o Santo Sacrifício, na meditação, na leitura espi-
ritual, etc, teremos o cuidado de não olhar para um lado e para o
outro; antes conservaremos os olhos humildemente fixos no chão ou
modestamente levantados para o crucifixo.
91. Nunca se voltará a cabeça para trás, durante este tempo,
por qualquer ruído que se oiça.
92. Conservar-se-ão habitualmente e em qualquer lugar os
braços cruzados.
93. Nunca se andará na rua nem demasiado depressa nem de-
masiado devagar.
94. Nos lugares destinados à oração nunca nos apoiaremos:
Deus está aí presente mais que noutro lugar e deve-se estar diante
d'Ele com profundo respeito.
95. Evitar-se-á toda a postura mole, indolente e todo o sinal de
amor-próprio, sempre diligente em buscar por toda a parte a sua co-
modidade, em detrimento da modéstia.
96. Ter-se-á cuidado para não esticar as pernas nem cruzá-las,
quando se estiver ajoelhado, nem pô-las uma sobre a outra ou baloi-
çá-las, quando se estiver sentado.
97. Na rua, não se olhará para as lojas nem para as tabuletas. Não
se olhará, inclusive, para muito longe, mas apenas três ou quatro passos
adiante. Há pessoas que teriam conservado a pureza de coração e o espíri-
to interior, se tivessem mais cuidado com a vista.
98. Nunca se fixará o olhar nas pessoas sumptuosamente ves-
tidas, sobre os móveis, equipamentos e adornos mundanos. Pensa-se
no prazer, no mundo e na vaidade quando se fixa facilmente os olhos
sobre tais coisas.
99. Nunca se tocará nos outros, excepto quando a caridade ou
a educação o exijam. Longe de nós esses jogos de mãos que muitas
vezes acabam em desgostos.
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100. No refeitório descer-se-á um pouco o chapéu sobre os olhos,
a fim de comer com mais modéstia e melhor aproveitar da leitura.
101. Nunca se poisarão os cotovelos sobre a mesa, mas somen-
te os punhos.
102. Quando se acabar de comer ficar-se-á no lugar, sem se
mover de um lado para o outro.
103. Evitar-se-á em toda a parte fazer esgares para fazer rir os
outros.
104. Ter-se-á sempre o hábito abotoado de cima a baixo.
105. Usar-se-ão chapéus que se segurarão por si sós, sem laços.
Evitar-se-á tê-los de lado na cabeça. Não se usarão chapéus elegantes.
106. Se se for absolutamente obrigado a usar peruca, ter-se-á
uma que seja o mais simples possível.
107. Ao vestir-se e ao despir-se, ter-se-á a máxima atenção
para o fazer por detrás das cortinas da cama. Estaria mal aparecer
diante dos outros em camisa ou de pernas nuas.
108. Nunca se sairá do quarto com gorro de dormir para ir
aonde quer que seja.
109. Ter-se-á cuidado de nunca falar, sem necessidade extre-
ma, de certas coisas que a simples educação condena, diante de pes-
soas de respeito. Com tais coisas evitar-se-ão contos ou brincadei-
ras.
110. Nada de palavras baixas e populares, nada de anedotas ou
gracejos de mau gosto.
111. Os que tiverem ordens sacras serão obrigados a usar bati-
na. Os outros terão licença para só usar sotaina.
Ninguém, por conseguinte, poderá vestir de qualquer cor, nem
usar calças que não sejam pretas.
112. Ter-se-á cuidado para que ninguém use calças de veludo,
mesmo que sejam pretas: este género é demasiado luxuoso para nós.
113. Recomenda-se a todos um grande asseio. Pode andar-se
asseado com roupas muito pobres.
1 14- De modo nenhum se permitirá que alguém tenha caixa de
rapé ou que use tabaco.




115. Fora dos recreios e dos quartos de hora livres, nunca se
falará a não ser por extrema necessidade, e mesmo assim, pedir-se-á
licença.
116. Fazer-se-á em toda a parte o menor ruído possível.
117. Em qualquer assunto e licença que se tenha de falar aos
outros, nunca se falará alto, para não perturbar a paz que deve reinar
na casa.
missão espiritaria
Cláudio Poullart des Places
118. Não se chamará em voz alta a pessoa com quem se quer
tratar algum assunto, mas ir-se-á procurá-la aonde estiver, se for ne-
cessário falar-lhe.
119. Hão-de fechar-se e abrir as portas o mais suavemente pos-
sível.
120. Logo que tocar para o fim dos recreios, qualquer frase co-
meçada ou algo que se tivesse para dizer, ainda que a palavra fique a
meio, deixar-se-á de falar com os colegas e ir-se-á prontamente, em
profundo silêncio, para onde a campainha chamar.
121. Para pedir algo que se necessite durante as refeições, dar-
se-á um toque o mais suavemente possível; se for necessário falar ao
servente, falar-se-á baixo para não perturbar o refeitório.
122. Ao subir e ao descer as escadas, se não for hora de recreio,
não se dirá uma só palavra.
123. Durante os estudos guardar-se-á o mesmo silêncio.
124. Observar-se-á religiosamente o silêncio, sobretudo depois
da oração da noite até depois da meditação da manhã. Uma palavra
dita então será considerada uma grande falta contra a regra.
Artigo Oitavo
Da obediência.
125. Nada mais necessário para a ordenada casa que a obedi-
ência. E nada há também mais recomendável. E uma grande virtude
submeter em tudo a própria vontade à de outrem.
126. Por conseguinte, obedecer-se-á sempre com prontidão e
alegria.
127. Evitar-se-á cair nos seguintes defeitos: murmurar contra o
que for mandado; dar a entender, por gestos e tom de voz, que não se
está contente em obedecer; dar ao rosto um ar mal-humorado e triste;
discorrer longamente sobre o que é mandado; discutir, às vezes, com o
que manda; pedir razões e exigir uma que satisfaça; queixar-se aos cole-
gas do rigor das ordens; etc.
128. Não se sairá de nenhum exercício público sem licença.
129. Não se escreverá nenhuma carta ou coisa semelhante sem
o pedir.
130. Não se pedirá nada emprestado aos da casa ou a estra-
nhos sem licença do Superior.
CAPÍTULO TERCEIRO:
DOS DIFERENTES CARGOS DOS ESTUDANTES
Artigo Primeiro
Dos Explicadores.
13 1. explicador de Sagrada Escritura fará a sua palestra todos os
domingos e dias de festa, durante três quartos de hora.
missão espiritaria
Escritos
Explicará ou mandará explicar, primeiramente, a Escritura pa-
lavra por palavra.
Se existir controvérsia a respeito das passagens em questão, ex-
plicará então as diferentes opiniões dos Santos Padres e dos autores.
Tirará alguma conclusão moral dos capítulos explicados, se-
gundo os melhores intérpretes da Escritura.
132. Responderá às dificuldades que lhe forem apresentadas.
Interrogará, durante a explicação, aqueles que entender.
133. Será ele que nomeará os estudantes para declamar, no refei-
tório, os sermões ou os capítulos do Antigo Testamento.
Dará e corrigirá os temas dos sermões. Promoverá ensaios de
declamação, nalguns recreios.
134. O explicador de teologia dará as explicações acima indi-
cadas. [n9 51]. Terá o cuidado de falar, de vez em quando, com os
professores de teologia dos seus alunos.
135. Nomeá-los-á, à vez, para defender teses bem como os que
argumentarão contra eles.
Estará presente nas Teses.
Avisará os Professores sobre o momento em que os seus alunos
podem defender as teses na aula.
136. Dedicará nos dias de aula algum tempo aos alunos que
tiverem alguma dificuldade a propor-lhe e que poderia fazê-los atra-
sar no estudo das suas notas.
137. Proporcionalmente, o explicador dé filosofia fará o mes-
mo com os seus alunos.
Artigo Segundo
Do regulamentado e vice-regulamentário.
138. O regulamentário levantar-se-á todos os dias às quatro e
quarenta e cinco, para poder tocar a campainha às cinco.
Irá, depois, a cada quarto, e dirá ao entrar: Benedicamus
Domino, 49 etc.
139. Tocará para todos os exercícios do dia exactamente às ho-
ras marcadas. Irá, um momento antes da hora, para junto da campai-
nha e tocá-la-á um pouco, a fim de que toda a gente possa dirigir-se
para os exercícios antes do fim do secundo toque.
140. Marcará todas as semanas, segundo a ordem do Superior, os
encarregados dos diferentes serviços, durante oito dias. Escrevê-los-á, e,
depois da ceia de sábado, lê-los-á em voz alta e fixará o papel no lugar
destinado para tal, a fim de qualquer pessoa o poder ler, se precisar.
Logo que toque para o fim dos exercícios avisará o Superior.
141. Em qualquer lugar em que se encontre com os colegas, será
sempre o primeiro a sair. Ocupará o mesmo lugar ao vir para casa.
49 Bendigamos ao Senhor,
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Esperará, durante um tempo razoável, que os estudantes se
juntem nos lugares determinados, antes de sair de lá.
142. Dirigirá todas as orações do dia, a não ser que os próprios
Superiores o façam, ou qualquer estudante por eles designado.
Avisará, de véspera, o dia de Comunhão ordinária, para que
toda a gente se confesse durante a tarde.
143. Preparará todos os livros necessários para os exercícios.
144. Na ausência do regulamentário, o vice-regulamentário
desempenhará as mesmas funções.
Artigo Terceiro
Do bibliotecário.
145. Terá um registo exacto dos livros que lhe tiverem sido
confiados para uso dos estudantes.
Ordená-los-á por ordem alfabética e colará para este efeito
uma letra e um número no dorso de cada livro.
146. Registará o nome daqueles a quem tiver emprestado li-
vros e a data.
De vez em quando, limpará a biblioteca por dentro e por fora.
147. Nunca emprestará livros da casa a ninguém de fora.
Artigo Quarto
Do sacristão e vice-sacristão.
148. O sacristão cuidará de tudo o que diz respeito à capela.
Conservará tudo muito limpo.
149. Mudará os ornamentos da capela segundo os diferentes
dias do ano.
Acenderá as velas nas festas importantes.
150. Esfregará com frequência o estrado do altar, os bancos e o
pavimento da capela.
Providenciará para que haja sempre cal nos escarradores.
Limpará, de vez em quando, o barro das esteiras que se põem
debaixo dos pés.
151. Não deixará que as pias de água benta fiquem vazias.
152. O vice-sacristão ajudá-lo-á em tudo isto.
Artigo Quinto
Do leitor.
153. Fará a leitura durante o almoço e a ceia.
Começará sempre a leitura com alguns versículos do Novo
Testamento.
Será também o leitor da leitura espiritual.




Dará sinal, de vez em quando, para que as pessoas elevem o
coração para Deus [cf. ng 35].
155. Quando o Superior o repreender, não alterará o tom de
voz, e, se por acaso for repreendido com maus modos, o leitor, por
respeito, há-de conformar-se com a correcção.
Artigo Sexto
Do ecónomo e vice-ecónomo.
156. O ecónomo estará atento para que nada falte no refeitó-
rio e na cozinha.
Avisará o Superior sobre os víveres necessários, e, com sua li-
cença, comprá-los-á em tempo oportuno.
157. Será extremamente cuidadoso.
Encarregar-se-á da manteiga, do pão, da carne e das outras
provisões maiores para a cozinha.
158. Dará tudo por medida ao cozinheiro, inclusive a lenha,
que também estará a seu cargo.
Avisará todas as tardes o cozinheiro do que será preciso fazer
no dia seguinte.
Mandará o cozinheiro ir às compras nas horas convenientes.
159. Fechará bem à chave as provisões da casa.
Terá um chaveiro com todas as chaves necessárias para não as
perder e não ter demasiada dificuldade em encontrá-las, colocando-
as num sítio e noutro.
160. Cuidará para que a baixela e os outros utensílios da cozi-
nha estejam sempre muito limpos.
Seja qual for a razão, não permitirá que se leve nenhum móvel
do refeitório para a cozinha ou para os quartos.
161. Mandará aquecer bem a água para lavar a loiça e fará que
esteja pronta no fim das refeições.
Terá preparados os aventais para os serventes.
Preparará também os esfregões para os lavadores da loiça, a fim
de que não tenham de esperar depois da refeição.
No Inverno, avisará o cozinheiro para que aqueça a água para
todas as refeições.
162. Comerá sempre no segundo turno, porque deverá estar
atento, durante a primeira mesa, para que nada falte.
Estará sempre presente na cozinha durante a preparação das
rações.
163. Terá o cuidado de fechar, no fim do dia, as janelas do re-
feitório e abri-las por cima todas as manhãs.
Fora das refeições e do tempo marcado para o cozinheiro lim-
par o refeitório, tê-lo-á fechado à chave.
164. Nos dias de passeio comprará o que for necessário no
campo.
165. Terá o registo exacto dos móveis da cozinha e do refeitó-
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rio. O Superior examiná-lo-á de vez em quando.
Receberá contada a roupa da lavandaria e entregará também
contada a suja.
Do mesmo modo entregará ao cozinheiro, contada, a roupa da
cozinha, e contará também a suja, quando a receber.
166. Terá um livro para apontar regularmente o dinheiro que
tiver recebido para as provisões da casa. Apontará, ao lado, aquilo
em que o empregou.
167. O vice-ecónomo substituirá o ecónomo na ausência deste.
Artigo Sétimo
Do despenseiro e vice-despenseiro.
168. O despenseiro terá a seu cargo o vinho, a cerveja e todas
as outras coisas concernentes à despensa.
169. Porá o vinho nas garrafas antes da refeição.
A ninguém servirá mais do que meio quartilho ao almoço e à ceia.
Servirá uma segunda medida, mas não mais, aos que lha pedi-
rem e puderem pagar.
Encherá também as garrafas do Superior e dos Professores de
modo que tenham dois meios quartilhos por refeição.
Terá uma lista exacta dos que beberam vinho e do dinheiro
recebido.
170. Apontará depois do pequeno-almoço os que quiserem vi-
nho extra durante o dia; se lho pedirem noutro altura, não lho dará.
Se um estudante avisar de manhã que quer vinho e mudar de
parecer durante o dia, o despenseiro dá-lo-á na mesma, para evitar
maior confusão.
171. O vice-despenseiro desempenhará todas estas funções,
quando o despenseiro não as puder realizar.
Artigo Oitavo
Do encarregado e vice-encarregado das luzes.
172. Se for necessário, o encarregado das luzes levará, todos os
dias, luz para todos os quartos, ao despertar.
Acenderá também as luzes da capela, da escada e lugares co-
muns, quando for necessário.
No Inverno, iluminará as salas de estudo.
173. Ser-lhe-á dado uma caixa onde terá o cuidado de guardar o
óleo e as candeias; só a ele se pedirá óleo e candeias.
174. Mandará serrar lenha para a caldeira, quando fizer frio.
Metê-la-á na caldeira, quando for necessário.
175. Estará atento para que o vento não se infiltre nos quartos e
incomode os estudantes. Remediá-lo-á imediatamente.
176. Guardará também os jogos e os objectos de jogar. Terá o
cuidado de os recolher no fim do recreio.
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Se alguém, por infelicidade, se zangar durante o jogo, adverti-
k>á suave e caritativamente.
177. O vice-encarregado das luzes suprirá o encarregado.
Artigo Nono
Dos roupeiros e seus ajudantes.
178. O primeiro dos roupeiros será responsável de toda a roupa
da comunidade.
Terá um armário para arrumar ordenadamente toda a roupa.
179. Fará quatro colunas com as toalhas de mesa, guardanapos
e toalhas de mão, aventais e esfregões necessários para cada semana,
entregando a primeira coluna na primeira semana, a segunda na se-
gunda semana, [e] assim sucessivamente, de modo que a mesma rou-
pa só servirá de mês a mês.
180. Terá um registo de toda a roupa de que está encarregado.
Marcará toda a roupa que der ao ecónomo, para que este preste con-
tas dela quando estiver suja.
Dará aos estudantes lençóis limpos todos os meses. Anotará
com exactidão o nome daqueles a quem der lençóis, bem como o mês
e o dia.
181. O segundo roupeiro terá a seu cargo a roupa dos estudantes,
e quando a receber, fá-los-á pagar o que custar a lavagem.
Se não puder atender a tudo sozinho, pode entregar ao seu
ajudante a limpeza dos cabeções e manguitos,
182. Os dois obrigarão a lavadeira a pagar a roupa que estra-
gar. Estarão atentos para que ela não a troque, e, se o fizer, não lhe
darão a que receberam enquanto não trouxer a deles.
Quando a roupa não estiver bem limpa, irão ter com a lavadei-
ra, para que a lave novamente.
Só pagarão à lavadeira na segunda-feira, quando vier buscar a
roupa suja.
183. Terão livros para apontar o dinheiro que receberem, tan-
to do Superior como dos estudantes. Prestarão contas a este e àque-
les do uso que dele fizeram.
184. Na ausência dos dois roupeiros os dois ajudantes estarão
encarregados de todos estes cuidados.
Artigo Décimo
Do enfermeiro e vice-enfermeiro.
185. O enfermeiro avisará o Superior logo que saiba que al-
guém está indisposto. Procurará sabê-lo atempadamente. Terá o cui-
dado de dar aos doentes aquilo de que necessitarem. Levá-los-á a
suportar a doença por amor de Jesus Cristo.
186. Não terá repugnância dos pequenos incómodos que este
cargo implica, tais como: despejar os bacios, fazer as camas, etc, e
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fá-los-á de bom grado por amor a Deus. Servirá os doentes como se
cuidasse do próprio Jesus Cristo.
187. Fará de modo a que aquilo que der aos doentes seja limpo e
conveniente, e as camas estejam também muito limpas.
Não lhes dará nada sem ordem, administrando-lhes o que tiver
sido mandado, nas horas e circunstâncias determinadas, pelo que deve
anotar imediatamente tudo o que tiver sido prescrito para o doente.
188. Se alguém, por necessidade, toma medicamentos aos domin-
gos e dias de festa, fá-lo-á ir à missa das onze ou mais cedo, se estiver em
condições, devendo informar-se disso junto do médico ou do cirurgião.
Estará atento para que os que tiverem tomado medicamen-
tos não saiam nesse dia, a fim de ficarem quentes e tranquilos no quarto.
189. Se alguém tiver que ser hospitalizado, o enfermeiro irá à
Caridade50
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na véspera, marcar lugar. Levá-lo-á lá no dia seguinte.
190. Logo que o doente puder escutar a leitura espiritual, o
enfermeiro terá o cuidado de lha fazer à mesma hora em que é feita
em comum.
191. Terá consigo alguns utensílios de cozinha para o serviço
dos doentes, que nunca emprestará ao ecónomo. Não se servirá tam-
bém da loiça do ecónomo.
192. O vice-enfermeiro não prestará serviço a não ser quando
o enfermeiro não bastar.
Artigo Décimo Primeiro
Do encarregado da limpeza.
193. O encarregado da limpeza visitará os quartos todos os dias
de descanso, às oito e meia, para ver se estão limpos.
Procederá de modo a conservar os móveis da casa.
194. Não permitirá que deixem ficar hábitos velhos sobre as
camas nem sapatos velhos no quarto.
Verificará se não há alguma camisa velha e outras coisas seme-
lhantes, entre o colchão e a enxerga de palha.
Obrigará todos os estudantes a ter um cabide e um baú para
pôr o que lhes pertence.
195. Porá etiquetas nas chaves de todas as portas da casa.
Guardará na sua caixa as que não estiverem em uso.
Mandará coser prontamente o que nas camas, por dentro ou
por fora, se tiver rasgado. Mandará consertar as tábuas de cama que
estiverem partidas.
196. Terá cuidado para que não se percam os ferrolhos, as do-
bradiças, as cavilhas etc. das portas ou das janelas. Se se desprende-
rem do lugar, fá-las-á colocar imediatamente, e anotará o quarto




197. Mandará substituir os vidros partidos. Procurará saber
quem da casa os terá partido e obrigará o culpado a pagá-los.
Terá o mesmo cuidado com as mesas, as cadeiras, os tambore-
tes, etc.
198. Mandará o cozinheiro e o alfaiate varrer o refeitório, a
cozinha e os quartos de dormir, uma vez por dia.
Mandará os mesmos varrer o locutório, as salas de estudo e a
escada, de alto a baixo, três vezes por semana.
199. Encarregar-se-á de que haja ferros no pátio da casa para
que cada um tire a lama dos sapatos.
Providenciará para que os lugares onde, ao entrar, se mudam
os sapatos por chinelos estejam sempre limpos.
200. O ajudante do encarregado da limpeza fará uma visita,
todos os domingos, para ver se cada um dos estudantes pegou numa
camisa branca e num lenço.
No primeiro domingo de cada mês, obrigará toda a gente a
mostrar-lhe o terço, livro de horas, escrivaninha, pentes e escovas.
Apontará o que faltar a cada um.
201. Quando tiver algum trabalho extraordinário para mandar fa-
zer a toda a gente, estará atento para que cada um faça bem a sua tarefa.
Artigo Décimo Segundo
Dos chefes de canto.
202. Ensinarão o canto gregoriano aos estudantes da casa.
Terão o cuidado em recolher os livros de canto e de colocar a
estante no seu lugar.
203. Avisarão o Superior se alguém se exime de cantar.
Zelarão para que os estudantes preparem as antífonas, hinos e sal-
mos que terão de cantar nas Vésperas, no domingo seguinte.
Artigo Décimo Terceiro
Do refeitoreiro e vice-refeitoreiro.
204. O refeitoreiro terá o cuidado de partir o pão antes de cada
refeição.
205. Pedirá toalhas e guardanapos ao roupeiro todos os domin-
gos, e entregará, ao mesmo tempo, a roupa suja.
Colocará os candelabros nas mesas quando for precisa luz para
cear, e, no fim da refeição, depois da acção de graças, colocá-los-á no
seu sítio.
206. No dia mais conveniente da primeira semana do mês, avi-
sará o ecónomo para mandar esfregar a loiça do refeitório e da cozi-
nha com.
207. No fim de cada refeição verificará se cada um colocou o
copo, a colher, o garfo e o guardanapo no seu lugar habitual; de con-
trário, ele próprio o fará.
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208. O vice-refeitoreiro substituirá o refeitoreiro, na sua au-
sência.
Artigo Décimo Quarto
Dos serventes de mesa.
209. Os serventes servirão os estudantes e levantarão a mesa.
Terão a cabeça coberta enquanto servirem.
Usarão grandes aventais de cozinha para não sujarem a roupa.
210. Um dos dois serventes ficará sempre no refeitório para dar
imediatamente o que lhe pedirem.
211. Depois da acção de graças ou lá para o fim da refeição,
recolherão o pão que tiver ficado sobre as mesas.
Um pouco antes das pessoas se levantarem, passarão pequenos
pratos para que cada um apanhe as pequenas migalhas de pão que
houver na toalha da mesa.
212. Logo que os da primeira mesa se levantem servirão os da
segunda e também as suas próprias rações. Depois de terem almoça-
do ou ceado, levantarão a mesa.
Artigo Décimo Quinto
Dos lavadores da loiça.
213. Cada semana haverá três encarregados de lavar a loiça,
dos quais o primeiro lavará a loiça e os outros dois secá-la-ão. Quan-
do terminarem, juntar-se-ão aos outros no recreio.
Os três comerão sempre na primeira mesa; imediatamente de-
pois da saída do refeitório irão para a cozinha lavar a loiça.
214. Deixarão os utensílios grandes da cozinha e a loiça da
segunda mesa para o cozinheiro lavar.
Terão sobretudo cuidado em secar bem tudo o que lavarem e
não deixar nenhuma gordura.
215. Nas quintas-feiras à noite, lavarão em água quente as co-
lheres e os garfos de toda a gente e colocá-los-ão em seguida nos
mesmos lugares de onde os tiraram no refeitório.
Nunca lavarão sem avental.
Artigo Décimo Sexto
Do porteiro e vice-porteiro.
216. O porteiro deixará tudo, logo que oiça bater à porta, para
ir abri-la.
Quando falar com as pessoas de fora, terá o cuidado de falar
baixo e de tirar o chapéu.
Terá a porta sempre fechada.





Quando mandarem chamar alguém, avisará o Superior antes
de ir dizer ao interessado.
218. Não avisará ninguém, nem ao Superior, sem necessidade
extrema, se os mandarem chamar durante as orações comuns, a lei-
tura, as teses, as explicações e as refeições.
Terá, na portaria, o nome de todos os da casa. Quando mandarem
chamar alguém, verá primeiro na lista se está em casa.
219. Depois de abrir a porta e antes de ir avisar o Superior,
acompanhará os estranhos ao locutório.
Nunca mandará ninguém entrar para o jardim, e menos ainda
para a sala, senão pessoas de certa classe, que não podem ser recebi-
das noutro lugar.
220. O vice-porteiro observará tudo isto quando substituir o
porteiro. Isto sucede, habitualmente, quando o porteiro está na Mis-
sa ou na mesa.
Artigo Décimo Sétimo
Do alfaiate.
221. Não trabalhará senão para os da casa.
Consertará o mais rápido possível tudo o que lhe derem para
coser, tanto a roupa dos estudantes como as coisas da casa.
222. Fará os hábitos dos estudantes.
Procurará sobretudo coser bem, para nãó ter de recomeçar to-
dos os dias.
Sob nenhum pretexto poderá exigir algo dos estudantes.
223. Irá todos os dias à missa das seis e meia, excepto nos dias
de festa e domingos, em que irá à paróquia às sete da manhã, à pri-
meira missa solene, e, depois das duas da tarde, às Vésperas.
De quinze em quinze dias, aproximar-se-á dos Sacramentos.
Seria bom que se confessasse a algum confessor da casa.
Sejam quais forem os seus afazeres, assistirá à oração da manhã
e da noite.
Poderá ser dispensado da leitura espiritual, se estiver demasia-
do ocupado.
224. Varrerá todos os dias os quartos de dormir.
Será ajudado pelo cozinheiro nos sábados em que tiver de mover
as camas para limpar a sujidade que junta por debaixo.
Varrerá a escada da casa, as salas de estudo e de recreio, três
vezes por semana.




225. Terá o cuidado de ter a cozinha o mais limpa possível.
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Porá cada coisa no seu lugar depois de a ter usado.
226. Cozinhará com tempo as carnes e os outros alimentos ne-
cessárias, para nunca fazer atrasar um instante as horas das refei-
ções.
Não dará nenhum resto de comida à porta, sem licença.
227. Para fazer as compras, irá à cidade na hora indicada.
Irá também à casa dos Reverendos Padres Jesuítas buscar as
sobras que têm a caridade de nos dar. Ao chegar a casa, levará estes
comestíveis para o sótão.
228. Irá buscar ao sótão a lenha necessária para o lume; parti-
la-á e serrá-la-á, se for necessário.
Irá todos os dias buscar água para beber, à fonte.
Tirará também do poço a água necessária para lavar as mãos, a
loiça, os quartos, etc.
229. Limpará uma vez por dia o refeitório depois do pequeno-
almoço.
Poderá pedir ajuda ao alfaiate, quando precisar, para ir buscar
água ou fazer compras.
230. Assistirá à oração da manhã e da tarde, seja qual for o
trabalho que tiver.
Irá todos os dias à Missa das seis e meia, excepto aos domingos
e dias de festa, em que irá à primeira Missa solene da paróquia.
Irá também à tarde à paróquia, paia as Vésperas e o sermão.
Aproximar-se-á dos sacramentos de quinze em quinze dias, de
acordo com a regra do alfaiate acima referida, artigo 14Q [nQ 223].
Artigo Décimo Nono
Dos encarregados dos quartos de banho.
231. Os dois encarregados dos quartos de banho esvaziarão
cada manhã o balde de madeira onde os estudantes devem esvaziar
os bacios.
Levá-lo-ão todas as noites para o mesmo lugar onde o encon-
traram de manhã.
Durante o dia, arrumá-lo-ão na capoeira.
232. Lavarão, uma vez por semana, os bacios dos estudantes.
Fá-lo-ão depois da aula de sábado à tarde.
233. O primeiro encarregado terá a seu cuidado a limpeza dos
quartos de banho destinados às necessidades maiores. Porá papel nos
sacos, quando não houver.
O segundo encarregado limpará os outros quartos de banho.
CAPÍTULO QUARTO:
ALGUNS CONSELHOS PARA A BOA ORDEM DA CASA
234. Quando houver uma festa ou um dia em que não possam
ser realizados, no tempo marcado, alguns exercícios ou cargos indis-
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pensáveis para a boa ordem da casa, o Superior, avisado pelos encar-
regados, determinará outro dia em vez do que está marcado.
235. Nos dias de jejum, excepto na Quaresma, não haverá
cântico, nem passeio, nem cerimónias. Nestes dias, desde a aula da
manhã até ao fim da aula da tarde, os exercícios serão meia hora mais
tarde.
236. O Superior determinará um dia da primeira semana de
cada mês para esfregar a loiça, limpar a casa, etc. Procurará ocupar
toda a gente, para que os trabalhos terminem rapidamente.
237. Logo que alguém se sentir incomodado, avisará o Supe-
rior.
238. Tratar-nos-emos sempre com muita delicadeza, cuidando
uns dos outros com todo o respeito, como diz o Apóstolo.
Evitaremos tratar-nos por tu.
Tratar-nos-emos por você.
239. Todos os encarregados darão contas exactas de tudo o
que lhes for confiado e de tudo o que se tiver perdido.
240. Ninguém ser servirá dos móveis da casa sem licença do
Superior, e quando, com sua licença, alguém deles acabar de ser ser-
vir, colocá-los-á em seguida no seu lugar.
241. Cada um terá sempre o cuidado de anotar na sua porta a
saída e a chegada.
242. Quando alguém tiver licença de sair, não demorará mais
tempo do que o necessário e irá só ao lugar para que tiver pedido li-
cença. No regresso, ao chegar a casa, apresentar-se-á ao Superior.
243. Se se encontrar alguém conhecido na rua, não se ficará
com ele; saudar-se-á simplesmente, e se se for totalmente obrigado a
falar-lhe, dir-se-lhe-á delicadamente que se é obrigado a ir com os
outros e que se tem de os acompanhar.
244. Não se tirará o chapéu a ninguém no refeitório, a não ser
quando entrar o Superior.
245. E expressamente proibido entrar na cozinha sem licença,
excepto no tempo em que se tem de lavar a loiça. Logo que estiver
lavada, os encarregados retirar-se-ão e o ecónomo pedir-lhes-á que
não ocupem por mais tempo a cozinha.
246. Logo que termine a primeira mesa, tocar-se-á para a se-
gunda, a qual terminará, cada manhã, às doze e quarenta e cinco ou
o mais tardar à uma, e, à noite, às oito e um quarto tocar-se-á para o
fim.
247. Cada um terá chinelos para mudar ao entrar em casa.
248. Ao regressar da cidade, cada um se servirá dos ferros que
estão no pátio para tirar a lama dos sapatos.
249. Logo que se ouvir o primeiro toque da campainha para
qualquer exercício, cada um calar-se-á imediatamente, haja o que
houver ainda para dizer, e irá com extrema diligência para o lugar
para onde se foi chamado.
250. Ao vir ou ao ir para a Missa, nos dias de férias ou de
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festa, não devemos falar uns com os outros, mas entreter-nos inte-
riormente com Deus sobre a grandeza do sacrifício da Santa Missa
ou sobre a felicidade de comungar, se nos aproximámos da Sagrada
Mesa.
25 1. Nunca se deixará nada em cima da cama durante o dia.
252. Os que quiserem que lhes cortem a barba só o poderão
fazer no recreio depois do almoço de sexta ou de sábado. Se por aca-
so um desses dias for dia de festa, pode-se antecipar um dia, mas
sempre à mesma hora.
253. Ter-se-á o cuidado de não deixar nada em cima ou debai-
xo das carteiras fora dos tempos de estudo.
254. Cada um terá um baú e uma cruzeta, um crucifixo, um
terço, uma colher, um garfo, uma faca, um copo, um pente, espana-
dores, escovas, esteiras e um bacio.
255. Nos dias de confissão, os que forem ao mesmo confessor
esperarão uns pelos outros para regressar em grupos de três, rezando
o terço
256. Quando nos encontrarmos nas escadas, no jardim ou
noutro lugar, nunca deixaremos de nos saudar reciprocamente.
257. Ao dar ou ao receber algo de alguém, não nos esquecere-
mos de tirar o chapéu e de dar e receber com a amabilidade que a boa
educação cristã deve ter-nos feito adquirir.
258. O Superior nomeará um estudante em cada quarto para
apagar a luz, de manhã e á noite: de manhã, quando tocar para a
oração, à noite, um pouco antes das nove. O mesmo abrirá todas as
janelas do quarto, ao sair de manhã.
259. É expressamente proibido, sem licença especial, estarem
dois juntos, durante os passeios e recreios. Devem estar pelo menos
três.
Ninguém deverá estar sempre com as mesmas pessoas nestas
ocasiões. É bom que mostremos que não sentimos mais afeição por
uns do que por outros.
260. Ninguém introduzirá na casa ou no jardim, sem licença,
as pessoas da cidade que nos vêm visitar. Contentar-nos-emos em
recebê-las no locutório.
261. Cada um terá o cuidado, cada manhã, antes da oração, de
fazer bem a cama e estirar as cortinas de modo que não se veja nada
por debaixo: o enxergão, os lençóis ou a coberta, etc.
262. Todas as noites, antes da oração, teremos um momento
para reflectir sobre o progresso ou sobre as faltas que possamos ter
cometido durante o dia ou sobre a virtude de que mais necessita-
mos.
263. Como a nova regra que se introduziu estipula que a roupa
e os sapatos de todos serão feitos pelos alfaiates e sapateiros da casa,
não se permitirá aos estudantes ir à cidade para tal fim, visto que
também os Superiores terão o cuidado de os fazer encontrar na casa
tudo o que precisarem.
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TODOS ESTES REGULAMENTOS FORAM REDIGI-
DOS PELO FALECIDO SENHOR DES PALCES E ESCRITOS
COM SEU PRÓPRIO PUNHO E PRATICADOS POR ELE E
SEUS ALUNOS.
Desde o Natal de 1 705 até à sua morte em 2 de Outubro 1 709, Poullart des Pia-
ces ocupou um quarto no rés-do-chão desta casa, na Rua Rollin, n° 8.
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